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Rio de Janeiro, 21 de Março de 1928 

Preço para todo o Brasil 1$000 


































REPRODUZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME¬ 
LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇAO QUE SE POSSA FAZER. 


Assignaturas 

(REGISTRADO)' 

. 60$000 6 MEZES . . , 


12 MEZES 


SOCIEDADE 


ANONYMA “O MALHO 






**? WN 


RUA 

á Rua do OuTldoc 

CRUZADA SANITARIA, dúctirsos 4c 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 
figuras dc João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, vcrioi dc Ole^ 
gario Mariaimo . 

cocaína..., noyella de Alvaro Mor,e)rra 
PERFUME, versos dc Oncstaldo dc Pen- 
nafort ..... 

30TÔES DOURADOS, chronicaa sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, dc 
Gastão Pcnalva . 

LEVIANA, novclla do cscriptor portuguez 
Antonio Serro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya ... 

PROBLEMAS DE GEOMETRlÃ’ de F«1 
reira de Abreu»... 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO 
de Roberto Freire (Dr.)./. ’ 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON.Í 
SUMO EM .1925, de Vicente Piragibe;!.. 

UÇ0ES . CÍVICAS, de Heitor Pereira 
. (a*, ediçlo) .:...... . . 

ÇÕMO ESCOLHER UMA 3ÔA EsWsÃ’ 

■ de Renato Kehl (Dr.)v.’ 

HUMORISMOS INNOCENTES,; de AreVmor 
índice DOS . impostos em iS de 

Vicente Pirapbe .. 

TODA A AMERICA, de Ronairde Cari 
, valho .. : . . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, dc Lin- 
dolpho Xáviêr . 

APONTAMENTOS DE CHIMIcÃ oÉraiI 

— pelo Padre Leonel da Franca S, J. 

— cart. 


5(000 

5(009 

5(000 

3(000 

18(000 

6(000 

5(000 

4(000 

5(000 

10(000 


18(000 


6(000 ll 


RIO DE JANEIRO 

CADERNO DE CONSTRUCÇ0ES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 

QUBSTOl^ DE ARITHMETICA, thcoricas 
e praticas, livro oíftcialmente indicado 
no Collcgio Pedro II, de Cecü Thiré.... 

INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 

1.* prémio da Academia Brasileira, de 
Pontes df Miranda, broch. . 16$, enc. 

tratado de ANATOMIA PATHOLO- 

QICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 

Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
lógica na Universidade do Rio dc Janeiro, 
.broch. 35(000, enc. ..40( 

O ORÇAMENTO, por Agenor de' Roure, 

1 vol. broch. 

OS FERIADOS BRASILEIROS* dc Reis 
Carvalho,. 1 vol. broch. 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, cojnediasi íarças, 
poesias,^ diálogos, monolpgos, obra farta- 
mente íllustrada, de Eustorgío Wander- 

Icy, 1 vol. cárt.. 

hérnia em MEDICINA LEOAL, por 

(D*" )» 1 Tol- broch. .. 

tratado de OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu Fialho (Dr.), Prof.' Cathedratico 
de^ Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, 1.* e 2.’ tomo 
do-l.^ vol., broch. 25$ cada "tomo, enc. 
cada tomo . 

desdobramento, de Maria'' Eugenia 

Celso, broch. 

CONTOS DE MÍALBA 'TAHAN, adaptação 
da obra do famoso esçriptor • arabe Ali 
Malba Tahan, cart...,'' . 

CHOROGRAPHIÀ DO BRASIL, texto e 
P^ra 08 cursos primários, por 
Clodomiro^.R. Vasconcellos, cart. 


3()$000 

5$000 


í. 





















































































imc^cirtc 





.V 


TONICO 
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Torna o cabello á primitiva côr, jem tingil-o, nem queimal-o. Rege 
nera o bulbo pilloso, evitando por completo a queda do cabello e o seu embran 
luecimento. — Extingue promptamente -as caspas e é indicado nas varias moles- 
cias do couro cabelludo. - A’ VENDA EM TODA A PARTE - Premiado 
com medalha de ouro na Exposição do Centenário e anteriormente nas de Tu 
rim e Rio de Janeiro em 1908. — Laboratorio Chimico Iracema. — JULIO N. 

DE TOLEDO & C. — Caixa, 95 — Campinas — Estado cie S. Paulo. — 
.\pp. D. N. S. P. nos. 3.945 e 3.946- 


CASA GUIOIVIAR I 

CALÇADO“DADO« ± 

I A MAIS BARATEIRA DO BRASIL | 

I ' AVENIDA PASSOS 120 - RIO - TELEPHONE NORTE 4424 | 

t ü expoente máximo dos preços mínimos â 

I en, todo o Brae.l por vender barato. _exp5e_mod..on de sua Í 


Conheoldisslma em toao o tírasii i 
rato, 0 Que mais attesta a sua 


sraüdL peirpreter^^^^^^ ou, lhe 4 dispensada pelaa suas Bxmas. tresuesas. 




[[j 

tcd-rxnn IS.eBantes e lindos sa- 
4 d!! 1>00Ü patos em fino eouro 
naco c6r do Havana, transado, typo 
francez, artigo de deslumbrante el- 
feito caprlchosamente confecciona¬ 
dos. Rigor da moda, salto cubano 

alto rfCt 

Custam em outras casas 7 ♦» 

Ainda o mesmo modelo 
46^000 também em fino couro 

naco Bol de Rose, 

narte de baixo e em beije a parte 

de cima, também Cransado. typo 

írancez, salto cubano 

da moda: este artigo 4 vendido nas 

Dutias casas a 75$. 
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oodínnn ® sapatos 

JoípUUU em fina pellica enverni'- 

zada preta debruada de fina pellica 
côr de cinza, caprichosamente con¬ 
feccionados, artigo multo vistoso, com 
lindo laco de fita, salto cubano mé- 
^lo. Rigor dn Moda Custam nas 
outraa casas 60$000. 

. Ainda o mesmo modelo 

45!!Í)UUU em fina pellica enverni¬ 
zada côr de cinza com lindo debrum 
de pellica preta e vistoso laço de fita 
nfforosamente confeccionado. — m- 
iror du Modn, salto cubano alto, cus¬ 
tam nas outras casaa B5$000. 


:: , peio correio mais .S"irad.. par. a .a..H.r. . 

,, Remetteni-«e cntniwgo* 

Pedidos a JULIO DE 


ULTIMA NOVIDADE 

EM ALPERCATAS 

Superiores e finas alpercatas em 
fina pellica envernizada, côr cereja, 
com pulseira toda debruada e toda 
forrada, caprichosamente cortfecclo- 
nadas e exclusivas da Cnsa Guloiimr, 

De ns. 17 a 26. lUüOO 

» •* 27 *’ 82. 13$0ü0 

• *• 88 ■ 40. 16$000 

O mesmo modelo em fina pe lica 

envernizada preta, também, debruada 
e forrada, com pulseira, artigo supe¬ 
rior: 

De ns. 17 a 26.. 9$ 00 

m »» 27 " 82. Il$uu0 

• *' 88 ** . 40. 13$U00 

Porte por par 1$500. 

qnem o* solicitar. 


SOUZA 







de toilette 

o melhor para a belleza 
, da cutis. 
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Suave e de per fume agradavel 


Feito á base de essencia de B U CA 
Fabricantes: PAULO STERN ô* Cia. - 


L Y P T O 

Rio 











OSTRES! 


Püblieidacle-C.vim^freitas 


A VOSSA EDADE 

^ AS MULHERES QUE SABEM CONSERVAR E 
DEFENDER- A MOCIDADE 

f h" ° TT. 

mulher qut nfto te-na cuidado previne e elimina as rugas 

ou rugosidades, suibstituindo-as por uma 
peWe avelludada e cheia de frescôr. 

-«?■"<> -ado aponaa 


ACHA-SE A VENDA EM 

brasil e em todos 

JORNALEIROS 

em fascículos illustrados semnn: 
réis no Rio c 600 réis nos EstS' 
lona assombrosa de amor e im 
que é 0 

Poder Mysteri 


Innoouidade absoluta; até uma cre 
ança recem-nasoida póde uaal-o. 

Absoi^gao rapida. 


viysienoso 

uma força sobrenatural 
mãos de Tres Homens de 


é a historia de 
enfeixada rras i 
racas differerites 
■A obra ficará completa 
íos. que V.^ S. deve pcdii 
mettendo a importância de 
postal, carta registrada ou 
correio, á S. A. “ O Malho 
vidor, 164. 


4“. Adiherencla perfeita, usado como fl 
(yj xaJor de p6 de arroz. 

fazem 5o. Não contém gordura. 

3» por 

6®. Perfume inebriante e suave. 

’ nas boas pharmacias, drogarias 
não encontrar Rugol no seu 
ortar o coupon abaixo e nos man- 
nente lhe remetteremos um pote. 

en «« Snli ALVIM * FHEITAS _ n„ ^ 
Cnlia. 1S79 _ g ® 


ünicos CeaslonarlOK 


COUPON 

'í. AlTlm 


Caixa, 1379 


Collabonda pelos melhores es 
criptares e arfisfas nacíoitaes 
e esfranjeiros. 


NOME . 
RUA ... 
CIDADE 

estado 












os MELHORES APPAREIJI05 CINEMA- 
TOG MPHICOS UO MINDO 

(la celebre marca alletnã “Nilzschc”, “Saxo 
nia V". siumles, “Saxciiin V”. »’iimlo (iiie são 


Os inais modernos, 

Os mais precisos. 

Os mais práticos. 

Os mais perfeitos. 

Os mais nitiidos. 

Os mais resistentes. 

Os mais economkos. 

VENDAS A’ VISTA 

E A PRAZO 


Único representante para 
todo 0 Brasil 

URANIA-FiLM 
LUIZ GRENTENER 


Rua Senador Dantas, 91 
Caixa postal 2971 — Te- 
lephone Central 1666 — 
End. Telegraphico “Ura 
niafilm” — RIO Dl 
JANEIRO. 


Pedidos ao&-4‘eprf‘^(iiilanics nos Usiados. 
Representantes: S. IHuilo. Gustavo Zieglitz 
Rua dos Andradas, 40 — Porlo Alegre, G 
Guedes & Gia. Rua dos Andradas, 163 -A. — 
Recife, J. A. Layher; Rua Imperador, 498 


DOR de cabeça, ouvidos, den¬ 
tes, uterina, nevralgias, resfriados, 
grippe, enxaqueca, etc. 

GUARAINA 

{Cojiiprimidos com base da giiara- 
nina do guaraná) 

Cura ou allivia em minutos e é 
tonico üo coração, ao contrario dos 
similares que são depressivos. 
Vende-se em enveloppcs ou tubos. 


Leiam a lUustração Brasileira, magazine 
mensal de grande formato, collaborado pêlos 
nomes mais em evidencia na literatura 

I 

nacional. 


O PAPAGAIO 

A revista de maior successo da actualidade. 
A’ venda em toda parte — Preço 400 réis. 





PRAÇA TIRADENTE5-34'36 E 38 
RUA URUGUAYANA-44—RIO 


/AEDIANTE 5ELLO DE 200 RE15 

PECA/A A/A05TRA5 GRÁTIS A' 




CASANOVA 

A todas as mulheres promettia o seu 
coração... 

O em que uma só vez cumprisse o 
O promettido... 

A os maridos arrancava as esposas, 
aos noivos as namoradas... 

N unca fugindo a encontros, fossem 
galantes ou de espadas, 

O nde estivesse o Amor lá o encon¬ 
traria sempre... 

V oando a todos os cantos da Europa, 
á cata de mulheres galantes, 

À s quaes amava com paixão... para 
esquecel-as logo após... 


IVAN MOSJOUKINE 

O galante heroe de 

Miguel Strogoíf 


no papel de 



O film de que fala toda a 
E uropa e o 
Mundo inteiro \ 


£ um Programma Serrador 

Dia 28 no 

©l^i©li«i e no 

© IL © 1^ D Â 







































S ENDO esta pagina preparada para a im¬ 
pressão oito e mais dias ás vezes antes 
da publicação de “Cinearte”, natural 
i é que muita vez o commentario nella 
existente se refira a assumptos que já 
sahiram da téla da discussão. Que nos 
relevem os leitores a demora, devida 
exclusivamente, ás necessidades technicas da 
officina typographica, por motivo do processo 

adoptado para a confecção artística de nossa 
revista. 

K 

A Agencia Fox zango u-s e comnosco, 
devido ao commentario absolutamente verda¬ 
deiro, feitp em um dos passados numeros; e vae 
d ahi. deliberou negar-nos informes sobre qs 
seus films, como se isso nos causasse embaraços 
eo publico sentisse a sua falta. Que não nos 
causa embaraços, já o provamos nos passados 
numeros, publicando sem o auxilio da Agencia 
descripções de films por ella distribuídos; o pu- 
lico também não manifestou seu sentimento 
pela falta desses films. A Fox é uma grande 
empreza norte americana, que fabrica e exhibe 
I rns; como fabricante produz ahi umas 50 fitas, 
em média, das quaes 2 ou 3 valem á pena. en¬ 
trando 0 resto na bitola das mediocridades; 
como exploradora, para passar suas fitas na 
roadway. teve de entrar em accôrdo com o 
oxy fazendo sociedade com o seu proprietá¬ 
rio para a exploração. Aliás no Roxy passam 
1 ms de varias marcas, porque fosse contar só 
com os da Fox. ficaria ás moscas. 

Nós já dissemos o que tínhamos a dizer so- 
re 0 assumpto. Essas zanguinhas não nos pre- 
ícam nem alteram a nossa linha de conducta. 
nao influem em nossa critica. No dia em que a 
ox exhibir um bom film, como faz de anno em 
anno, os nossos louvores não serão regateados 

anno III _ NUM. 108 
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por causa da orientação positivamente tola de 
sua agencia, entre nós. Vamos adiante. 

Um dos pontos que mais attençâo têm me¬ 
recido destas columnas é o referente á censura 
policial que desejaríamos vêr convertida, modi¬ 
ficada, constituída em departamento federal, 
validas as suas decisões para todo o Brasil. 

Temos constantemente alludido á differen- 
ciaçâo do critério, prejudicial aos films, entre 
os departamentos existentes nos vários Esta¬ 
dos da Federação. 

Airda agora, a proposito da censura cm 
Bello Horizonte, nos jorriaes desta capital ap- 
parcce o commentario seguinte: 

I 

A POLICIA MINEIRX E A CENSURA 

DOS FILMS 

A execução das sabias providencias, ulti¬ 
mamente postas em pratica para reprimir a im- 
moralidade dos Cinemas e theatros. encontra, 
ás vezes, um factor contraproducente no exag- 
gero das autoridades incumbidas de exe- 
cutal-as. 

Acontece, por exemplo, que a policia mi¬ 
neira tem mutilado e prohibido para menores 
vários films que a censura do Rio de Janeiro 
julgára inoffensivos. A média dos córtes de 
films em Bello-Horizonte é de 90 %, proporção 
fabulosa que não se explica senão por um cato- 
nismo inexplicável da censura. Além da impo¬ 
sição continua da exhibição de cartazes com o 
clássico ‘Tmproprio para menores”, a policia 
da capital mineira forçou ao fechamento de tres 
Cinemas dessa cidade, o Pathé, o America e o 
Democrata. Ha, como se vê. um excesso de zelo 
e as autoriddaes de Bello Horizonte muito lu¬ 
crariam se imitassem o exemplo da censura ca¬ 
rioca, e evitariam o sacrifício de interesses di¬ 
gnos de todo respeito. 


Pelo que nos informam, pois. as autorida¬ 
des de Bello Horizonte, a quem foi dada a in¬ 
cumbência de imitar o que se está fazendo no 
Rio, estão agindo sem o necessário critério, 
dando margem a incidentes lamentáveis e fa¬ 
cilmente evitáveis, se não se quizesse trans¬ 
formar a imitação em ridículo exhibicio- 
nismo”. 

O interessante é que a censura mineira tem 
effeito apenas em Bello Horizonte. Muitos 
films que são exhibidos dentro do território mi¬ 
neiro nem vão á capital. De sorte que. mais 
dia , menos dia (a questão é que um delles se 
lembre de crear essa fonte de receita) os muni¬ 
cípios crearão a censura municipal, moldada 
pela estadoal. E ahi então c que começaremos a 
receber queixas dos “eternos esfolados” que por 
emquanto estão perfeitamente satisfeitos com a 
actual censura policial. Deus os ajude! 

X 

Na Conferencia de Havana tratou-se da 
protecção ás marcas das emprezas cinemato- 
graphicas. 

Nada temos a accrescentar áquillo que por 
varias vezes dissemos a respeito, destas colum¬ 
nas . Emquanto não modificarmos o nosso Co- 
digo Civil, atrazado já de vários annos, como 
poderia o Brasil, mesmo em convenções inter- 
nacionaes, proteger o producto estrangeiro 
quando o nacional, pelas leis do paiz de nem 
uma garantia gozam? 

O assumpto é muito complexo e merece a 
attençâo dos poderes públicos. Vamos vêr se a 
conferencia de Havana e suas resoluções têm o 
condão de despertar a attençâo dos nossos ho¬ 
mens públicos sobre as falhas de nossa legis¬ 
lação . 

JAMES MURRAY E H E L E N E COS- 
TELLO EM “INGRATIDÃO DE FILHO” 
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MAIS FILMS QUE APRESENTAM ERRÔNEA- 
MENTE 0 BRASIL 

A Fox é uma companhia que muito tem feito 
pelo Brasil... 

Organlsõu um concurso photogenlco muito boni¬ 
to e lévou daqui um casal de brasileiros que lá estão 
em Los Angeles, juntamente com os vencedores ita¬ 
lianos e hespanhôes, atirados em papeis de extras e só 
um tanto destacados na hora de tltar "stills" (photo- 
graphlas de sceuas do fllm). 

Muito havemos de falar ainda sobre este celebre 
concurso photogenico, mas agora o caso que temos 
a tratar é outro. 

A companhia que tem tantas sympathlas pelo 
Brasil, acaba de fazer um film, "A Girl ín Êvery Port , 
com scenas pâssadas no Rio de Janeiro, Iguaes áqucl- 
las que fizeram em “The Girl From Rio’* c outros. 

Maria Casajuana, de chale, rosa na bocca e a fa¬ 
lar hespanhol, conforme photographias que temos pu¬ 
blicado longe de suppOr do que se tratava, é a bra- 
•Sileira... 

O fiim já foi exhibido no Roxy ? já houve protes¬ 
tos de alguns brasileiros que Immediatamente chama¬ 
ram a attençâo do nosso cônsul, Sebastião Sampaio. 

A Fox, mesmo em New York, já foi prevenida 
dos errosy pelo nosso representante nessa cidade, mas 
0 film continuou no cartaz e quando vier ao Brasil, 
trnrâ^^ com certeza, outros letreiros, a dizer que a 
acção se passa em palz differentc. 

Mas 0 “Motion Plcture Magazine", correspon¬ 
dente ao mez de Abril, já publicou na pagina 74 a re¬ 
lação das “pequenas de câda porto", enviadas pela 
Fox, onde se lê, claramente, o nome de Maria Casa¬ 
juana, no papel da pequena do Rio de janeiro, o unico 
papel de destaque, aliás, que conseguiu até agora. 

Ê não é s6 isso. Um outro film da Fox, também. 
“The Geteway of the Moon”, que os “press-sheets" 
dizem passar na Bolívia, segundo lemos no mesmo 
magazine, sua acção se passa no Amazonas. 

Dolores Del Rio faz uma “mulher selvagem que 
nunca viu um homem branco”. 



GALERIA DOS COADJUVANTES 

Dot Farley é uma característica que se 
tornou conhecida nas comedias da velha 
Keystone. Quando todos os “fans” jul¬ 
gavam que ella tivesse desapparecido, 
elia apresentou aquelle desempenho em 
**Bancando o sabido**... 

Ahl está a attençâo da Fox pelo Brasil. 

Agora, esperemos outro discurso sensacional do 
gerente Rosenvald, no Rotary Club. 

Contra estes films que nos apresentam sob um 
aspecto tâo degradante, devemos reagir com energia. 
O Brasil tem um dos principaes lugares no mappa do 
mercado estrangeiro e tem direito, pelo menos, pelo 
dinheiro que envia para os Estados Unidos, a ser tra¬ 
tado de outra fórma. 

Isso, aliás, já temos previsto por varias vezes e ha 
vários annos. Dahi, a nossa campanha pelo Cinema 
Brasileiro, para também termos este jornal moderno 
que defenderá a nossa politica e os nossos pontos de 
vista sinceros e de alta justiça, como foram deixados 
patentes na ultima Convenção de Havana, obrigando 


até aos Estados Unidos a modificarem a sua cuii»i.- 
tuição. E’ por isso que temos estado a clamar pelo 
nosso Cinema, e se ainda nào o temos estabilisado, tem 
sido, em grande parte, culpa de estrangeiros cavado¬ 
res, brasileiros sem caracter e alguns Idiotas que de¬ 
fendem os fllm^ (?) naturaes sobre o Amazonas e 
Mqtto Grosso, ’etc. Volveremos ao assumpto, é lo- 
glco. 

A NOSSA CAPA 

Art Acord é conhecidissimo entre nós. Esta capa 
foi em agradecimento á sua extrema sympathia pelo 
Brasil, que já visitou, como se sabe, em companhia de 
sua esposa Louise Lorraine. 

Ha pouco tempo fez uma bôa proposta aos nos¬ 
sos productores por Intermcdio do nosso representan¬ 
te em Hollywood. Já fez centenas de films de “far- 
west”, mas nunca esqueceremos dos seus primeiros pa¬ 
peis, ao lado de Theda Bara... 

O CINEMA NAS ESCOLAS E O INTERCÂMBIO 
DE FILMS INSTRUCTIVOS 

Ainda outro dia, foi a França que decretou o Ci¬ 
nema para as suas escolas, reallsando assim um facto 
de ha muito almejado por todos os que sabem ver o 
Cinema também por este prisma: o vehleulo mais po¬ 
deroso para a divulgação dos conhecimentos huma¬ 
nos. E agora, é a Italia que se dirige ao governo de 
Portugal, tratando pelos meios competentes de um 
"Instituto Internacional de Cinema Educativo”. 

De uma local que lemos no “Diário de Noticias”, 
de Lisbôa, a qual descreve em detalhes os amplos 
desígnios dessa instituição, vé-se que pela primeira vez 
vac 0 film educativo e scientificô descmpenliar a ma¬ 
gna funcçào que lhe estava de ha muito reservada. O 
programma cine-educativo delineado nessa noticia do 
"Diário” abrange todos os ramos de Informações de 
que possa necessitar a collectividade dos dois paizes e 
põe a^sim 0 Cinema ao constante serviço do povo. 

Desse Instituto de Cinema Educativo poderão fa¬ 
zer parte outros paizes. submettendo á Central da 
instituição todo e qualquer fllm de caracter social, 
educativo ou scientificô, recebendo em troca outros 
films que tratam de assumptos congeneres, sejam estes 
inéditos ou focalizados de ângulos differentes. 

E' de esperar que multo breve esteja também a 
America fazendo parte dessa Instituição de tâo eleva¬ 
do alcance. 

(Do Mensageiro Paramouni; 

TED MAC NAMARA MORREU 

Além de Earl Metcalfe e Gene Cameron, outro 
artista figurou na lista dos mortos de Hollywood, 
neste mez. Foi Ted Mac Namara, que tanto successo 
alcançou em "Sangue por Gloria”. Volveremos a 
falar de ambos. 

K 

Molly 0’Day é a namorada de Dick Bnrthelmess 
em "The Little Shepherd of Kingdom Come”, que Al- 
fred Santell dirige para a First National. Doris Daw- 
son, também, tem um importante papel. 

H 

Charlie Murray, após a filmagem de “Vampiiig 
Venus", em que elle.trâbalha com Louise Fazenda, 
fará, também, para a First National, o principal papel 
masculino de “The Boss of Little Arcady' . Eddle 
Cline dirigirá. 

O proxlmo fllm de Billle Dove para a First Na¬ 
tional, “The Yellow Llly”, terá côr e romance no seu 
enredo, que se passa na Hungria. A historia é original 
de Lajos Biro e será dirigida por Alexander Korda. 

» 

“Tomorrow", que Colleen Moore fará para a First 
National, sob a direcção de Edmund Goulding, pas¬ 
sou a chamar-sc "Here Is My Heart”. 

M 

B;>njamim Chrlstlansen. anticamente com a M. 
G. M.. onde dirigiu Norma Shearer em “Amor não 
Morre”, será o director de Milton Sllls em “The 
Hawk”, da First National. 

W 

Para impedir que a Phoebus fosse cah'r nas 
mãos dos norte-americanos, o governo germânico to¬ 
mou as mais energicas e urgentes providencias. Foi 
até 0 cumulo de emprestar dinheiro á firma njorlbuh- 
da por intermédio do Departamento da Marinha. 
Quantas risadinhas não provocará essa nota aos nos¬ 
sos insuperáveis paes da patria... 



ALCIDES PIMENTEL 

Gerente da Urania-Film, em Recife, ao 
lado do carro-reclame do film “A Boneca 
de Paria”, cuja confecção esteve ao 
cargo de Mario Nunes e Ary Severo. 

Com a fusão da Emelka, da Phoebus e da Sued- 
film, a nova marca resultante teve o seu capital ele¬ 
vado a um milhão e quatrocentos mil dollares, dos 
quaes mais de duzentos mil pertencem ao governo. 
Cincoenta grandes Cinemas são controlados pela 
nova firma nas principaes cidades allemãs. 

W 

E. A. Dupont, tendo terminado “Moulin Rou- 
gc“, em Elstree, dirigirá “Plccadilly", o seu outro 
film para a British International, O Cinema ingiez 
avança a passos largos. 

» 

Grandes firmas allemãs estão trabalhando activa- 
mente na Suissa, para o estabelecimento definitivo da 
Industria Cinegraphica local. Os allemâes nào dor- 
mem • I • 

M 

Katryn Mc Guire, das comedias da Educatlonal, e 
que ha poucas semanas mudou o nome para Kathryn 
Landy, foi declarada “a mais bella das louras de Hol¬ 
lywood”, por James Montgomery Flagg, o fino artista 
"yankee” do lapis. 

K 

Lowell Sherman, Mildred Harris, josephine Dunii 
e Clariss Selwynne ajudam a linda e fascinante Billie 
Dove em “The Heart of a Follies Girl”, da First Na¬ 
tional. 

"Captain Fêrreol”, o novo fllm que o grande 
Adolphe Menjou está estrellando para a Paramount, 
passou a chamar-se “Code of Honor”. 

» 

John Ford, um dos bons directores da Fox, ini- 
plou a direcção de "Hangmart’s House”, com Larry 
Kent, June Collyer, Wílliam Farnum, Earle Foxe e 
Hobart Bosworth nos principaes papeis. 

» 

Tres mãos perseguem George 0’Brlen em “Honor 
Bound”, da Fox. São elles: Tom SantschI. Sam 
Grasse e Harry Gripp. 

» 

A Lei Brookhart, creada afim de combater os 
“trusts” dós productores-exhibidores norte-america¬ 
nos, estabelecer vantagens diversas para os pequenos 
productores e promover muitas outras medidas de pro¬ 
tecção aos independentes, está provocando seria crise 
no Cinema “yankee". Vários Studios fecharão a 
suas portas por mais de uma semana. 
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LIA JARDIM. 


QUEM É LIA JARDIM 

Quando "Cmearte” começou publxando 
as primeiras poses de “Morphina”, registrando 
como de habito todo o movimento de Cinema, 
a photographia que mais successo alcançou foi a 
de Lia Jardim. 

Deitada num divan com displicência, ci¬ 
garro na mão e os olhos rasgados e ardentes 
como os de Clara Bow. 

Lia apparecia como a mais brasileira de to¬ 
das as artistas brasileiras... 

Havia "it”! 

Soube depois, que em S. Paulo, alguém es¬ 
tava mesmo escrevendo a historia de uma mu¬ 
lher fatal, uma mulher vampiro, só para o seu 
temperamento e o seu typo... 

Mas quando me apresentaram Lia Jardim, 
é que pude avaliar como as photographias en¬ 
ganam ... 

Não fossem os seus olhos amortecidos, 
como que sonhando e deixando que outros so¬ 
nhem com elles. eu não diria ser ella a mesma 
que esperava encontrar. 

De estatura mediana, mais baixa do que 
alta, os cabellos cortados curtos, pareceurme an¬ 
tes uma (flapper) inoffsnsiva, apenasmente 
nervosa, simplesmente meiga, attenciosa, boa- 
sinha e docil. 

Sem o menor constrangimento, disse-me 
do seu grande amor ao Cinema, desde pequeni¬ 
na, e da paixão que custara a perder pelo Wil- 
liam Farnum. 

Foi certo chronista paulistano quem a con¬ 
duziu á realização do seu maior ideal, levando-a 
a U. B. A. 

No dia 28 de Janeiro fez dezenove annos 
que esteve acalentando este sonho, se é certo que 
as artistas desde o berço estão predestinadas a 
seu destino... 

Natural de S. Paulo, Lia Jardim só posou 
em “Morphina”, a não ser num reclame para 


José dei Picchia. a quem surprchendeu pela sua 
extraordinária photogenia... 

E’ possível que. nas próximas producções 
da U. B. A., a Lia Jardim que v.mos apresen¬ 
tada ao publico com tanto successo, continue 
despertando o mesmo enthusiasmo, mas livre- 
se o leitor de conhecel-a pessoalmente, porque 
se ella é assim tão differente no typo, nem por 
isso sua influencia terá menor poder de attra- 
cção. Ahi está Lia Jardim tai e qual ella é... 

MILDA RUTZEN 

Supponho que o leitor já tenha visto o 
primeiro film da U. B. A. e que delle tenha 
sido supprimida varias scenas, facilmente evi¬ 
táveis. .. Então, leitor, não será preciso dizer 
quem seja Milda Rutzen, a vampiro do film. 

Pessoalmente, si bem que estivesse vestida 
com simplicidade, exerce sobre os que delia se 
approximam. uma extranha influencia de do- 

minio. Ella deve ter nascido assim, pois não faz 
um gesto, um movimento, que não seja capaz 
de fazer um coração alterar repentinamente as 
pulsações. 

Ella me recebeu no seu camarim, e como 
ninguém servira de meu introductor, tratou-me 
com certa reserva. 

Pensei que as credenciaes de “Cinearte” 
servissem de alguma cousa, porém, ella nem co¬ 
nhecia a revista. 

Estava no Cinema porque náo tinha nada 
que fazer e achava divertido posar num 
film... O ambiente àbafava, entre almofadões e 
perfumes exoticos, e si bem que Milda Rutzen 
estivesse sentada bem junto a mim. eu desejava 
colher os informes bem depressa para sahir 
logo. Não sei explicar que extranho sentimento 
eu sentia. 

Gostaria de poder retel-a ali conforme es¬ 
távamos, mas ao mesmo tempo, não sei porque 
desejava estar longe dali. longe delia e daquelhs 
almofadões, daquclles perfumes... 

Talvez que o seu indifferentismo fosse a 
causa disso, mas eu creio que fosse porque ella 
não me parecia muito communicativa... 

Natural de Blumenau, Santa Catharina. 
onde nasceu no dia da descoberta da America, 
de 1907. Milda Rutzen é solteira, e com uma 
grande paixão aos dezeseis annos, abandonou o 
lar... 



(POR PEDRO LIMA) 

Conhece vários sports e os pratica, é de tez 
clara e olhos castanhos, e nunca chegou tarde ao 
Studio pára filmar. 

Mas isto não admira, Milda Rutzen é ella 
própria cheia de contrastes... 

A FILMAGEM DE “AMOR QUE 
REDIME” • 

Devido ao constante trabalho sob as luzes 
do Studio, Rina Lara e Ivo Morgára tiveram de 
paralysar a actuação em varias scenas de 
“Amor que Redime”, atacados de conjuncti- 
vite. 

A actividade cinematographica da Ita vem 
redobrando incessantemente á proporção que 
sua primeira producçâo se approxima de ser 
concluída. E. C. Kerrigan. já varias vezes tem 
chegado á noite, em que do seu megaphone não 
saem senão ruidos rouquenhos, taes os gritos 
que dá durante o dia, dirigindo as sce¬ 
nas. .. 

Espera-se “Amor que Redime” seja proje- 
ctado em fins de Março nas téJas do Rio Grande, 
e em Abril, o mais tardar seja apresentado ao 
publico do Rio. 

Ao que parece. Roberto Zango acompanha¬ 
rá o film até aqui, afim de conhecer o nosso 
meio cinematographico, e visitar “Cinearte”, 
que elle muito aprecia. 

Com isso, terá talvez opportunidade de ap- 
parecer pessoalmente ante os seus innumeros 
“fans”. 

ORGULHO DA MOCIDADE 

Já está concluída a filmagem de “Orgulho 
da Mocidade”, primeiro trabalho da Associação 
Cinematographica de Amadores de S. Paulo. 

Esta producçâo, da qual já assistimos va,- 
rias scenas ainda em negativo, foi iniciadt. ha 
tempos sob' o nome de “O Caminho do Desti¬ 
no” da Gloria Film., 



MILDA 

rutzen 
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Mas, devido a contratempos de toda ordem, 
e também a máos elementos, ficou sua filma¬ 
gem paralysada até que Antonio Caldas, Do¬ 
mingos Cipulo e Dino Prolesi resolveram termi¬ 
nal-a. 

E assim, não medindo esforços nem sacri¬ 
fícios, conseguiram finalmente terminar a pri¬ 
meira producção não mais da Gloria Film, mas 
da A. C. A., que como o nome indica, é a ex¬ 
pressão enthusiasta pelo nosso Cinema, de 
“fans’’ que teimam e realizam os seus ideaes. 

Desejamos vêr em breve, nas télas dos 
nossos Cinemas o "Orgulho da Mocidade", 
desta mocidade que muito póde fazer pela nossa 
filmagem, e esperamos, continue com orgulho 
na luta pelo Cinema Brasileiro. 

SUL FILM AMADORES ROSÁRIO 

Alfredo F. Musacchio e Henoch M. Gui¬ 
marães. nos informam que vão começar a se¬ 
gunda producção da sua empreza, a Sul Film 
Amadores de Rosário. 

Ora, nós até agora ignoravamos da existên¬ 
cia desta empresa, nem sabiamos tão pouco cou¬ 
sa alguma a respeito da primeira producção. 

Por isso. esperamos mais informes a respei¬ 
to, pois desejamos saber se devemos tomar 
mesmo em consideração a nova companhia do 
Rio Grande, ou se a mesma é simplesmente uma 
reunião de amadores que se dedicam a Cinema 
por méro divertimento. 

Portanto, têm a palavra Musacchio e Gui¬ 
marães. que podem contar desde já com o nosso 
apoio, se effectivamente desejarem coUaíborar 

pelo nosso Cinema Arte. 

A FILMAGEM DE “BARRO HUMANO’' 

Durante uma das filmagens de "Barro Hu¬ 
mano". em umas sequências de interior com 
Martha Torá e Gracia Morena, em que Hum¬ 
berto Mauro estava presente, por cortezia da 
Benedetti Flim, foi-lhe entregue á direcção de 
algumas scenas. 

Mas, durante os trabalhos, devido ao ele¬ 
tricista da Benedetti ter-se retirado, Humberto 
Mauro deixou o megaphone para assumir a che¬ 
fia dos electricistas, movendo elle proprio as 
collocações das lampadas com a proficiência de 
verdadeiro profissional. Admirou a todos que 
além de director de films. Humberto Mauro 
soubesse .substituir também um chefe-electri- 

k f 

cista. Mas quando terminou a filmagem élle 
explicou que cursára engenharia até o terceiro 
anno, além de ser formado em electricidade... 

Convém salientar também, o espirito deao- 
lidariedade já existente ná nossa filmagem. 

Além dos préstimos de Humberto Mauro 
para o successo de “Barro Humano", elle ainda 
serviu de “extra" numa scena sem destaque al¬ 
gum. 

Em compensação, Lelita Rosa c Carmen 
Violeta, não se negaram em figurar numa se¬ 
quência de “Braza Dormida", quando Hum¬ 
berto, encontrava difficuldades cm áchar duas 
moças que quizessem trabalhar tão pouco... 

Neste espirito de cordialidade e de mutua 
cooperação é que ha de surgir mais forte o nosso 
Cinema, que já vae se livrando aos poucos de 
certos preconceitos que tanto o tem prejudi¬ 
cado. 

A REFILMAGEM DE AITARÉ 

Já está concluida a refilmagem de “Aitaré 
da Praia" pela Liberdade Film de Recife. 

Ao que parece, houve varias modificações 


na apresentação de varias sequências, que foram 
tomadas mais de accôrdo com os recursos da 
empresa. A scena do baile, um dos pontos 
mais fracos do primitivo “Aitaré", e que não 
surtiu 0 effeito desejado, pela deficiência da 
montagem, foi substituída por um baile mais 
característico e de mais emoção. 

As montagens de “Verônica" também já 
se acham delineadas, activando-se todos os 
preparativos para ser iniciada brevemente. 

Pedro Neves foi incluído no elenco, appa- 
recendo caracterisado de uma velha feiticeira... 

Esperamos que não aconteça com esta pro- 
ducçào 0 que succedeu com “Dansa, Amor e 
Ventura" e outras producções de Pernambu¬ 
co, que não foram julgadas merecedoras de ex- 
hibição no Rio, pelos proprios produetores. 

PÓr isso que o progresso da filmagem em 
Recife não se tem desenvolvido de accôrdo com 
0 que se tem evidenciado em outros pontos do 
paiz. 

Um film, por peior que seja, sempre pos- 
sue algo que mereça ser destacado, e além disso, 
quanta cousa não poderá ser. evitada em futuras 
producções só com ligeiras suggestões ao 
modo de se fazer ou de se melhorar umas tan¬ 
tas scenas. 

O progresso do Cinema em Minas tem sido 
0 maior da nossa filmagem, justamente porque 
todos os esforços dos seus produetores são apre¬ 
sentados no Rio. 

Não é pretensão, mas tem sido aqui que se 
suggere, que se montra as falhas, as qualidades e 
as possibilidades das nossas producções. Ahi 

está a prova mesmo em Recife. Depois de “Ai¬ 
taré da Praia", só tivemos “A Filha do Advo¬ 
gado" e mesmo assim inferior á primeira. 
Mas se Gentil Roiz e Jota Soares podessem fazer 
um novo film. e se elles leram attenciosamente 
as opiniões sobre os trabalhos que dirigiram, 
não incidiriam mais nos mesmos erros, e que 
elles digam sinceramente, se além da pratica 
adquirida durante as filmagens, muita cousa 
não lhes foi suggerida pela leitura. 

A Liberdade Film que começou privan¬ 
do-nos de apreciar o seu primeiro esforço, não 
deve fazer o mesmo com “Verônica". 

Demais, é preciso popularizar-se mais os 


RINA LARA E IVO MORGOVA EM 
"AMOR QUE REDIME" DA ITA - FILM 


artistas pernambucanos, que já possue uma 
Almery Steves e outros. 

Deusdedeit Leoni, proprietário do Cinema 
Lyceu, na Bahia, apesar de exhibir todos films 
da programmação Universal, se negou passar 
as duas producções brasileiras “Dever de Amar" 
e “A Esposa do Solteiro", que esta distribue., 

Entretanto, no mesmo mez, passou “Por¬ 
tugal Actual", que nem é um film de enredo! 

Não vale a pena commentar os sentimen¬ 
tos de certa especie de exhibidores... 

A Rossi Film continua nas suas “cavá- 
çoes . 

Ainda recenteraente. lemos no “O Com¬ 
bate" de Jaboticabal, o seguinte artigo: 

DO MEU CANTO... 

O Cine Theatro Municipal exhibiu do¬ 
mingo passado a fita de uma pequena festa 
realisada na aprazível çesidencia do Cavalheiro 
Carlos Tonanni, nesta cidade. Uma fita que, 
digamol-o sem rebuços, foi uma péssima amos¬ 
tra do que é, ainda hoje. a cinematographia no 
Brasil. Arte incipiente, não perdoável entre¬ 
tanto 0 facto de ter apparecido nesta fita uma 
pleiade de pretos, quando nós todos sabemos 
que são brancos! E esta fita é da Rossi Film! 
Uma empresa que, afinal de contas, já tem 
apresentado trabalhos bastante recommenda- 
veis. Muita falta de luz, dando a idéa que o ope¬ 
rador trabalhou num meio acanhado, cerceado 
na sua liberdade de technico. Mas seria real¬ 
mente essa a causa? 

Ha ainda um outro ponto a questionar. O 
film sahiu com a legenda em italiano. Proprie¬ 
dade privada de um conceituadissimo indus¬ 
trial italiano, está bem que assim fosse. Mas 
esta não é a nossa lingua. E se nós cá do povo 
não a falamos tão !bem como seria de desejar, 
falemol-a pelo menos de modo que fique en- 

(Termina no fim do numero) 
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AMERICA E PHENIX: 

"The Poor Nut" (O Arara Cuéra) — F. N, P. 
— Programma M. G. M. — Prod. 1927. 

Uma comedia acceitavel. Tem situavões de rcai 
interesse, gozadas, mesmo, o, além de tudo, um ma¬ 
gnifico trabalho dc Jack Mulhall. 

Convenhamos que clle, o Jack, é melhor quando 
ergue o chapéo no alto da cabeça e diz uma duzia dc 
inconveniências i pequena, como bom irlandez que 
personifica, nos films, mas, assim como "Poor Nut", 
também, vae bem. Tem, mesmo, uma caracterisaçào 
notável. 

Mas 0 film, nào t assombroso. Apenas uma co¬ 
media que paga a pena de se sahir de casa para vél-a 

Só aqueiles beijos de Jean Arthur para estimular 
0 Jack, as caretas estupendas do Charles Murray, a 
torcida phenomenal do Glenn Tryc’ no final da cor¬ 
rida, trecho este em que o <novel r mico rouba o film 
para si, e, além de tudo isto, a Jane Winton... Vale a 
pena, positivamente! 

O Jack apresenta um typo magistral. Vejam-no. 
Hüo de rir. 

Cotaçáo: 7 pontos. 

"For the love oí Mikc" (O Filho da Fortuna)—F. 
N. P. — Prod. 1927. — Prog. M. G. M 

Um agradavel passa-tempo, tem-se com este film 
de Fra.nk Capra. Foi dirigido com inteiligcncia, apre¬ 
senta uns typos magnificos, mais uma corrida para a 
conquista da gloria das cõres dc uma universidade, etc. 

O film vive pelo trabalho dos tres solteirões, per¬ 
sonificados por Ford Stcrlmg, George Sidney e Hugh 
Cameron. Estào sublimes! Ben Lyon, sómente o 
apreciei naquella scena cm que entra bêbado. De 
resto, muito commum. Claudette Colbert, uma peque¬ 
na feia, mais interessante c trabalhando soffrivel- 
mente. 

Só pelos 3 solteirões, vale a pena! 

O que já me está irritando os nervos, é essa coisa 
de fazerem films como este: com trens cheios de tor- 
cedoies, em que é o sc:nario que anda, atraz do trem. 
importante regata em que só correm dois barcos e sem 
a menor torcida,.porque as scenas verídicas que apre¬ 
sentam, sào de films naturacs. E mais uma série de 
“tapeações", que já n;lo pegam‘mais. 

Excusando-se estes erros graves, tudo vae bem. 
E nem chega a ser "mais um film collegial", porque a 
universidade de Yale, só apparece de nome... 

Vejam-no. 

Cotaçáo: 6 pontos. 


"Foreign Devils" (O Demonio Branco) — M. G. 
M. — Prod. 1927. 

Dos films do symnathico Tim Mac Coy, que te¬ 
nho assistido, é 0 mais fraco. Creio que perdeu muito 
0 valente coronel, passando a acção do seu film, da 
America para a China, durante uma das guerras civis, 
de ha annos. Perdeu, sim. Substituiu Chief Big 
Tree por Kamiyama Sojin e não lhe foi feliz a troca. 

A aceáo-é movimentada, cheia de peripécias, como 
em todo film seu, film rápido e interessante, mas não 
sei, falta-lhe qualquer coisa de mais real, de mais 
agradavel, posto que os typos chinezes escolhidos, se¬ 
jam notáveis. 

Náo é um film ordinário. E’ um film usual. Mas, 
assim mesmo, como complemento de programma, 
serve. 

Bôa direcção de W. S. Van Dyke. Claire Wind- 
sor, linda. Mas dizem que ella é tão convencida... 

Frank Currier, que se está tornando, nos films 
de Tim, o que Edmund Rreese é nos de Johnnie Hines, 
Emily Fitzroy e Cyril Chadwick, em um papel de lord 
inglez, portanto, completam o “cast", não se levando 
em conta as centenas de chinezes... 

Cotação: 5 pontos. 

“High Hat" (Conversa fiada) — F. N. P. — 
Prog. M. G. M. — Prod. 1927. 

James Ashmore Creelman, antigo "scenarista", 
tem com este film, o seu primeiro esforço directorial. 
Não é notável e nem assombroso. Fez um film de 
critica, mostrando o aspecto interessante de certas fil¬ 
magens, num Studio. Para os "fans", os que já apre¬ 
ciam 0 film, pelo simples facto de verem uma "came- 
ra" em movimento, com director e "scenarista" ao 
lado, será um successo, porque apresenta a maneira 
porque se faz uma miniatura, aquella trenó em “dis¬ 
parada", idyilios, etc. Por signal que descobri, num 
Idylllo que o Ben interrompe, o Thomas Holding fa¬ 
zendo amor a uma pequena qualquer... Como se des¬ 
ce. também, essa escada que para tantos é suc- 
cessoill... 

E assim, é um.film interesante. 

Mas a critica que pretendeu fazer a Von Strohein, 
náo está perfeita. Al Santell, criticando Cecil B. De 
MlIIe, foi mais feliz. Agora, posto que Lucien Privai 
seja multo parecido com Von Strohein, posto que es¬ 
teja interessante, falha de veracidade, porque Von 
Strohein náo é um tolo, com andar de “poor nut”. 
exaggeradissímo, ridiculo. Von Strohein, sobretudo. 


PE S. PAULO 

ó sobrio. Distincto. Exigente. Cheio de pequenos 
enjoamentos. Soberbo, como todo o genio. Mas não 
é ridiculo Alto lá! Mr. Creelman, não me critique 
assim a um verdadeiro idolo! Alto lál 

Creio que este enredo, nas mãos dc um director 
mais traquejado, mais adaptado, sahiria um formidá¬ 
vel successo Mas, assim mesmo, está agradavel. Tem 
muita coisa para se apreciar. 

Mary Brian e bam Hardy, apparecem. Mary, 
linda e delicada, como sempre. Aquelle "fox trot", 
que dansa com aquelle judeu de prestação, é um "nu¬ 
mero", positivamente... 

Cotaçáo: 6 pontos. 

REPUBLICA : 

"Águias de Guerra” (The Lone Eagle) — Uni¬ 
versal. — Prod. 1927. 

Eu ainda não assisti “Wings" e nem “The Lc- 
gion of the Condemned", mas se forem iguaes a “The 
Lone Eagle"... considero-me feliz! 



TIM MAC KOY e CLAIRE WINDSOR 
EM "O DEMONIO BRANCO" 

Eu ainda acabo incluindo Emory Johnson na mi¬ 
nha listinha... Este sujeito pensa que todo mundo é 
sem cultivo de Cinema, sem a menor noção de arte. 
Sim, porque se não pensasse desta maneira, não faria 
os films que faz. Tão cheios de situações falsas, de 
trechos inverosímeis, oue é de se dar com um páo. Vá 
sahindo! E' o typo do director que sõ aprecia “ho- 
kum'. E do grosso! Daquelles que fazem successo 
tremendo em Mandarutiba ou Pindurasaia, quando 
exhibidos num domingo, em espectáculo de gala! 

O scenario de Madame Emilie Johnson, sobre o 
thema do Lieutenant Ralph Blanchard. é,o mais hor¬ 
roroso possível. E’ incongruente. E’ absurdo. E' 
cheio das situações as mais falsas. As personagens da 
historia não tém um caracter seguramente delineados. 
E este é o erro primordial de qualquer scenario. Se 
0 mesmo não delinea, firmemente, o caracter das suas 
personagens, quando as apresentar, será um legitimo 
fracasso. Por que? Porque succederá com as mes¬ 
mas 0 que succedeu com Nigel Barrie, neste film. 
Nem siquer deu "adeuzinho" ao publico. Desappare- 
ceu, com uma facilidade espantosa. Creio que Emory 
devia deixar a “mamã" em paz. Nada de mães neste 
negocio de films. Precisamos é de cerebros moços, 
cheios de vida. idealistas, sentimentaes, realistas, tudo, 
emfim, comtanto que não sejam mães, avós, tias, tios c 
demais velharias. Precisamos é de idéas moças, fres¬ 
cas. Assim, conseguiremos coisas notáveis. E' im¬ 
possível que Mrs. Emilie Johnson seja capaz de sce- 
narisar com a espantosa efficiencia de uma Francês 
Marion, de uma Joscphine Lovett ou de uma Marion 
Oarth, mesmo. 

Eu só sinto que empregassem Raymond Kcane e 
Barbara Kent neste... "toxico”. Sim, porque elles 
sào admiraveis! Ella, ella, ella... é linda! Terrivel¬ 
mente linda! Lindo sorriso, linda boquinha, tudo lin¬ 
do, emfim! Um "bijou". E trabalha bem. Isto é o 
essencial. Basta de Katherine Mac Donalds! Traba¬ 
lha bem, sim. E elle é um rapagão. Já viram alguém 
mais parecido com Novarro? Creio que elle será, com 
0 tempo, um grande artista. Mas que o Emory o dei- 


Barbara c esta agarra-se á sua perna e clle a arra^n. 
até a porra, é "hokum" do mais revoltante. Contra 
a esthetica moderna dos films! 

Jack Pennick, monstro. Donald Stuart "comlco” 
sem a menor graça, Cuyler Suppiee, Frank Camphill 
Eugene Powyet. Wilson Benge; Brent Overstrwt’ 
Lieutenant Egbert Cook, Jack Deery e Marcella Dalv’ 
completam o “cast". 

Cotação: 4 pontos. 


“Almas em Conflicto" (South Sea Love) — F. 
B. O. — Prog. Mattarazzo. — Prod. 1927. 

Macacos me mordam, se a F. B. O. fôr capaz de 
fazer um bom film. Já não disse "super", de proposi- 
to. Sim, porque esta fabrica, ultimamente, só nos tem 
enviado "drogas" das peores. 

Confesso quoifazia fé neste film. Fazia, porque o 
Ralph Ince dirigia, mas não figurava, o que é essen¬ 
cial.. . Pois, caríssimos leitores, nem assim. E’’o film 
mais defeituoso que tenho visto. Agora, cm parte, 
não é de admirar: é de crôr que o Sr. George Surdez! 
autor do argumento, não tenha dado "ouvidos" aos 
conselhos de pessoas mais entendidas... 

E Ralph Ince, com este film, passa, mais uma vez, 
attestado da sua incompetência. Nem sei como é que 
elle já apresentou films notáveis! Está andando como 
0 William De Mille, agora; só em... marcha ré! 

Será possível que me continuem a estragar a 
Patsy Ruth Miller, desta maneira? Parece incrível! 
Uma bellczinha dessas, merecia cuidado todo especial. 
Vem para o Brasil, teteia, vem. Aqui arranjarás um 
contracto, um director, um scenarista e farás films de 
embasbacar. E livrar-te-has, ainda, da fama- de “boa¬ 
teira de noivados", porque aqui os divprcios são mais 
custosos. 

Sim, porque “Almas em Conflicto" é film que 
"Thesouro Perdido” deixa no chinello. E eu fico a 
pensar o que não faria um director marca Cíarencc 
Brown num ambiente destes... 

Argumento: irreal. Situações inconcebíveis. 
Galã: o velhíssimo Lee Shumway, que era antes L. C. 
Shumway. Villão: Harry Crocker, que bem poderia 
ser 0 galã. Não é grande artista, mas é mais moço. 

Portanto, neste film, só se salva Patsy Ruth Mil¬ 
ler. Ha uma quantidade immensa de "close-ups", 
que a apresentam cada qual mais linda. Que sorriso! 
Agora, parece-me que ella não trabalhou com vontade. 
Está, em certas situações, muito fria. Agora, foi o 
enredo do Sr. Surdez que produziu algumas das si¬ 
tuações estultas, como, por exemplo, aquella em que 
0 espectador fica em duvida, se de facto Patsy foi por 
causa do dinheiro ou se foi para colher noticias do seu 
"fallecido" noivo. Sim, porque Patsy chega sorrindo, 
dando olhadellas seduetoras, etc. Logo, foi por causa 
do dinheiro; mas Patsy amava Stewart dp verdade, 
logo, foi por causa do noivo. E, assim, fica-se cm 
constante "ser ou não ser..." A isto ’ que eu chamo 
"situações falsas". 

E "Almas em Conflicto" delias está cheia. .Sc 
gostam muito de Patsy Ruth Miller, podem ir. Talvez 
não cheguem a se aborrecer. Agora, póde ser que 
durmam. Isto é mais provável. 

Cotação: 4 pontos. 



O proximo film de De Mille tratará da quéda do 
Império Romano. Jaequeline Logan será a interprete 
de um dos papeis principaes, o de Placidia, imperatriz 
romana. 

K 

Adolphe Menjou e Katherine Carver annunciam 
0 seu proximo casamento para Maio ou Junho. 

W 

Herbert Brenon deposita as maiores esperanças 
em Loretta Young, uma joven de grande futuro, que 
elle retirou da multidão de “extras" e a quem deu p 
principal papel feminino de "Laugh, Clown, Laugh", 
da M. G. M. 


"Lady Christilinda", da Fox, com Charles Farrell 
e Janet Gaynor nos dois principaes papeis, passou a 
chamar-se "The Street Angel". 

Camilia Horn, a quarta heroina de John Barry- 
more em "The Tempest", chegou a Hollywood conhe¬ 
cendo apenas tres palavras do idioma de King Vidor: 
"I love you". 

» 

John Barrymore comprou a casa de King Vidor, 
que em companhia de Eleanor Boardman, sua esposa, 
e da filhinha, recentemente nascida, embarcou para a 
Europa, onde pretende gozar uma temporada dc 
férias. 




Cin^arte 


Frank Borzage dirigirá Janet 
Gaynor e Charles Farrell em “Blos- 
som Fime”, historia da vida amo¬ 
rosa de Franz Schubert, que a Fox 
produzirá. ^ 

Renée Adorée feriu-se séria¬ 
mente num desastre de automovel, 
quando se dirigia, a toda velocida¬ 
de, par^niversal City, onde estão 
sendo tomadas as scenas de “The 
Michigan. Kid”, com Conrad 
NageL 

John Robertson e Albert Par¬ 
ker. ambos directores, que se fize¬ 
ram dirigindo films em Hollywood, 
embarcarão breve para Londres, 
onde passarão a dirigir os seus fu¬ 
turos films. 

Gack Dougherty e Virginia 
Brown Faire são os dous princi- 
paes membros do “cast” de “The 
Body Punch”, da “U“. 

“Tomorrow” é o titulo de uma 
historia original de Edmund Goul- 
ding. que foi adquirida pela First 
National, que vae transformal-a em 
“vehiculo” para a trefega Colleen 
Moore. Talvez seja Edmund Goul- 
ding 0 director. Benjarnin Glazer 
está preparando a continuidade. 

LEATRICE JOY E 
NILS ASHER 



Edward Sedgwich, um dos 
melhores directores de comedias 
dos Estados Unidos, dirigirá Bus- 
ter Keaton no primeiro film 4o Rfiu 
novo contracto com a M. Q. M. 

* , 

Em “The Guertion of Today", 
que Lloyd Bacon dirige, trabalham 
Andrcy Ferris, nova e linda estrella 
da Warner, que acaba de surgir, 
Arthur Belasco e George Cooper. 

M 

Em o “Harold Teen” da First 
-National, sob a direcção de Mer- 
vyn Le Roy, trabalham Arthur 
Lake, Mary Brian, Alice White, 
Lucien Littlefield, Jack Duffy c 
outros. 

Nancy Carroll, que é a heroina 
de “Ahie’s Irish Rose”, será a prin¬ 
cipal figura feminina do elenco dc 
“Easy Come, Easy Go”, de Richard 
Dix, para a Paramount. 

» 

Reginald Barker dará inicio á 
filmagem de sua nova especial para 
a Tiffany-Stahl dentro de breves 
dias. O titulo provisorio é “Po¬ 
wer” . 

NUMA SCENA DO FILM 
“BLUE DANUBE” 






- - 
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LAKE (Rio) — Muito obrigado! 

CONSUELO SAMANIEGOS 
(Curityba) — Eu e todos os meus 
companheiros agradecemos immenso, 
Consuelo. São “fans” como você! 
que nos conforta. Mas, ajudados as¬ 
sim ainda iremos mais longe. Sabere¬ 
mos corresponder a esta confiança 
porque todos nós trabalhamos por 
prazer, por ideal e sempre com o pon¬ 
to de vista brasileiro. 


ALMIRA (Rio) —Tenho muito 
prazer em conhecel-a e recebel-a. Co¬ 
meça bem, interessando-se tanto pelo 
nosso Cinema. 

Não é a pintura. E’ falta de con¬ 
forto e tempo pajra isso, mas verá bre¬ 
ve muitas bem interessantes. Eva 
Schnopr ainda não começou o seu 
trabalho. O “unit” da Benedetti- 
Film está terminando todo o trabalho 
de Grada Morena que tem de embar- 



0 DIRECTOR MONTA BELL, JE- 
ANNE EAGELS E JOHN GILBERT 

^ TITI (Rio) — M^s nós damos pho- 
tographias de muitos films extrangeiros 
que são julgados péssimos pe^a critica. 

OSCAR (S. Paulo) — Ora, seu Os¬ 
car, eu tenho tudo isso, mas para falar 
francamente, não me dá gosto de respon¬ 
der. Você por acaso é agente funerário? 

BRUTO COLOSSAL (Mar de Hes- 
panha) — Só agora li aquella sua carta 
sobre “Miguel Strogoff”. Você póde di¬ 
zer tudo, mas não que Tourjansky vale 
tanto quanto Von Stroheim. Senta numa 
cadeira e pensa bem nos films de Von 
Stroheim. 

ERASTO (S. Paulo) — Só se res¬ 
ponde por esta secção. Cecil B. De Mille 
Studios, Culver City, Califórnia. Da re¬ 
sidência, não tenho. 

CLARA BOW APROVEITA A MON¬ 
TAGEM DE “RED HAIR“... 



NORMA SHEARER, Á PORTA 
DO SEU CAMARIM AMBULAN¬ 
TE, AO LADO DE ROBERT 
LEONARD. 

car para Curityba. Breve mais retra¬ 
tos de Reynaldo Mauro. E’ um ele¬ 
mento completo e de muita distincção, 
como se está exigdndo severamente 
na Benedetti e Phebo Brasil Film. 
Benedetti Film, rua Tavares Bastos, 

153. Idem, Grada.. Eva Nil, Atlas 
Film, Cataguazes, Minas. 

Breve todos na capa. Muito bem. 
gosto de saíber quaes os artistas qi^® 
os leitores, preferem vêr na capa* 
Aliás, gostaríamos de receber sempí® 
suggestões para melhorar Cmcar 
te” . Volte quando quizer, Almira. 

GAROTIlíHA (S. Paulo) — E 
eu tenho muito prazer nisso, * 

nha. Não-precisa. já gostei de VMC 

pela carta mesmo. Lucy nao o 
a trabalhar. O marasmo paulista 
notável, aliás. Tóde envUr e eu guar- 
'darei bem guardadinho. Voltmha d 
pressinha queridinha Garotin a. 
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Leatrite Joy f a r a 
ainda para a Pathé- 
De Mille dous films 
antes d e estudar a s 
l)ropostas que lhe fize¬ 
ram as outras marcas, 
dentre as quaes se des¬ 
tacam a Tiffany-Stabl 
e a Fox. 

w 

Tullio Carminati foi 
incluído no elenco cie 
“Three Siuners”, de 
Pola Neçtí, da Para- 
mount 

Aí 

Armand Kaliz e Ma- 
thilde Comont coadju¬ 
vam Warner Baxter e 
Margaret Livingston 

em “A W o m a n’ s 
Way”, da Columbia. 

% 

Rich^rd Arlen será 
0 galã de Clara Bow 
em “Ladies of the 
Mob”, da Parainount. 

Devido a um forte 
ataque de rheumatis- 
mo que o abateu ines¬ 
peradamente William 
Famum foi, á ultima 
hora, retirado do elen¬ 
co de “Haugman’s 
House”, da Fox, o film 
que marcaria a sua 
volta á téla. Victor 
M c L a g 1 e n substi¬ 
tuiu-o. 

BEBE DANIELS 

em 

“SHE’S A SHEIK" 



ÂS IBEllâS E àS FERÂS... 


R e X Ingram assi- 
gnou um contracto, em 
Londres, com L u i s 
Blattner, da Interna¬ 
tional Distribution 
Trust, para fazer um 
film na Inglaterra.es- 
trellado por sua espo- 
sa Alice Terry. A dis¬ 
tribuição através do 
mundo será feita pela 
United Artists. 
iv 

George Jessel, que 
ate ha poucas semanas 
vinha trabalhando na 
Warner, fechou con¬ 
tracto para tres ftlms 

com a prospera Tiffa- 
ny-Stahl. 

K 

Ludwig Berger, que 
viu o seu contracto 
com a Fox cancellado, 
f o i contractado pela 
Paramount para diri¬ 
gir Emil Jannings em 
“Koncert”, o film que 
se seguirá a “The Pa- 
triot“, em que o genial 
artista está sendo diri¬ 
gido por E r n s t Lu- 
bistch. 

Sam Sax, presidente 
da Gotham, declarou 
que a marca cujos des¬ 
tinos dirige, produzirá, 
este anno, trinta films, 
sendo 26 de linha e qua¬ 
tro especiaes. 

JACQUELINE LO- 
GAN em “The Leo- 
pard Lady” 







Cinc^arte 




()ue8tões de amor. Ella Queria vêr um 
moço forte e sadio, transpirando ener¬ 
gias c forças por todos os póros e paten¬ 
teando^ á luz meridiana, essa riqueza de 
pujança physica em uma actividade mo¬ 
derna e de alto dynamismo. Em summa, 
Helena sonhava encontrar em Fritz o typo 
acabado e perfeito do verdadeiro luctador 
de box, Este desabafo foi feito, uma tarde, 
quando o par de namorados, entre beijos e 
abraços, aproveitava os últimos raios de 

luz com que o sol beijara a linda cidade. 

Fritz, em lucta intima, viu abrir-se an¬ 
te seus olhos um abysmo abstracto de diffi- 
culdades e de apprehensões. Como poderia 
elle, temperamento calmo e affeito ás do¬ 
çuras de uma vida pacifica, tomar-se, re¬ 
pentinamente, o gigante de musculos de 
aço, para enfrentar os animaes bravios da 
arena? Mas, em occasiões assim, o conse¬ 


lho de um amigo experimentado tem o 
valor das coisa$ inestimáveis. 

Heinz, companheiro de infancia, sere¬ 
namente resolveu o intrincado problema. 
E no dia seguinte, com riso nos lábios e 
apparentando uma coragem “Fóra de con¬ 
curso”, Fritz communicou á noiva a 
grande resolução: para conquistar o gran¬ 
de affecto de Helena, elle não trepidara em 
desafiar dois grandes “boxeurs”, qiie já ti¬ 
nham posto fóra de combate os mais afa¬ 
mados luctadores modernos. Resalva, po¬ 
rém, em tempo, uma providencia que fôra 
forçado a tomar, por motivos de força 
maior. Para se bater com os dois leões, 
elle terá de pintar-se de preto porque si seu 
pae soubesse da resolução tomada pelo 
filho, as cousas poderiam se complicar e 
trazer mesmo a perda da herança que a 
morte forçaria a ser deixada cm seu bene¬ 


ficio. Dias depois effectuou-se o ma- 
tch. como estava planejado e a victoria 
coube, rapidamente, ao poderoso Fritz. 
Helena ignorava, porém, que o noivo 
lhe preparava a mais bem urdida mys- 
tificação. Não foram decerto, os seus 
murros que derrubaram os concurren- 
tes, mas sim umas centenas de dollares 
pagos adiantamente e que fizeram en¬ 
fraquecer, com um cynismo revoltan¬ 
te, a musculatura dos conhecidos spor- 
tmen. Ante o resultado da brilhante 
pugna, Fritz teve como prêmio a pro¬ 
messa de receber como esposa a mu- 
Ihersinha de seus sonhos. 

No entanto, brincadeiras ha que 
forçam a justiça das coisas a se pro¬ 
nunciar severamente. No dia imme- 
diato ao do casamento de Fritz, annun- 
ciaram os jornaes um contracto, para 
se enfrentarem na arena, o campeão 
Fighting Bob (titulo adoptado por 
Fritz) e um tal Kerqpers, aspirs^te ás 
glorias ganhas pelo primeiro. Quan 
do Heinz leu esta noticia, quasi perdei* 
os sentidos. Bonito! Agora quem sal¬ 
vará a situação? A lucta vae ser de ver¬ 
dade e nem sempre o dinheiro resolve 
problemas complicados. Só ha um 
(Termina no fim do numero) 


Helena van Vliet... Xenia Desni 

Siegfried Spitz.Hermann Picha 

Fritz, seu filho.Willy Fritsch 

Heinz Gordon.... Teddy Bill 

Emst Kempers, .... Harry Lamberts-Paulsen 
(campeão) 

Lissy. Alix Kempen 

Fighting Bob.Louis Brody 


O eterno feminino constitue uma questão 
enigmática de todas as épocas. Mulheres ha que 
admiram no homem a intelligencia brilhante e 
creadora; outras se deixam interessar pelo fino 
gosto da indumentária masculina e, por fim, 
existem deliciosas creaturas de exquisita sensi¬ 
bilidade para quem a força bruta e os gestos 
desencontrados do chamado sexo forte, deter¬ 
minam motivos de prazer e de bem estar. 

Helena van Vliet pertencia a esta ultima 
classe. 

Embora nutrisse uma bella affe çâo de or¬ 
dem amorosa por Fritz, percebia no todo do 
mancebo unm propensão muito forte para o ro¬ 
mantismo, estado dalma em absoluto contraste 
ás suas preferencias e aos seus caprichos em 


tnOIVAilOlilIXEIII 

(BOXERBRAUT) 
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Deixei hoje o studio da Paramount, trazendo em 
mente, atjucllc celebre titulo de Anita Loos, tâo famo¬ 
so em toda a America. 

“Gentlemen Prefer Blondes”. 

Posso affirmar que fiào fujo a esta regra, não obs¬ 
tante ser casado com uma “brunette"... Em meu es¬ 
tado civil, a minha preferencia pelas louras, não inter¬ 
vém absolulamenie. 

Eu não prefiro as louras, direi melhor — gosto das 
louras — . Esta dedução foi feita, depois da amavel 
palestra que tive com a elegante cstrella Esther Rals¬ 
ton. Ella é a mais recente loura que conheci. 

Alknc Ray, Mary Nolan, Greta Nissen, Lois Mo- 
ran e Laura La Plante, são outras louras que me des¬ 
pertam sympathia. Não direi que as morenas não me¬ 
reçam 0 mesmo acolhimento. O que escrevi sobre Li- 
na Basquette, desfaria qualquer commentario, e igual 

a esta, outras... muitas... 

Mas Esther Ralston é encantadora. 

Não usa grande quantidade de "make-up , para 
não perder sua individualidade. Seus lábios, verme¬ 
lhos, côr natural... não traziam rouge. Seus olhos 
grandes e brilhante, tinham uma leve côr de amêndoa, 
para melhor effeito photographico, e com... uma leve 
camada de pó de arroz, estava finalizado seu ma- 

ke-up. ^ 

Conversa deliciosamente... com arte... Seu 1^*®*^ 
é interessante. Não é reservada, como muitas. Não 
espera ser interrogada. Vai conversando, dando mo¬ 
tivo para assumpto. Admiro jmmenso as pessoas as¬ 
sim. Talvez seja por isso que eu guardo a melhor das 
impressões desta estrella. 

Disse-me que ha tempos recebera uma carta inte¬ 
ressante. Um rapaz lôra em qualquer jornal da Alle- 
manha, que ella havia tido mil pedidos de casamento, 
em um mez. Assim elle a escreveu, dizendo-lhe que 
augmentasse o numero, e que se considerava portanto 
mil e um.... 

E... deu uma boa risada. 

Fiz-lhe vêr não acreditar que os fans escreves¬ 
sem sobre casamentos, declarações de amor e outras 



POR L. S. MARINHO 
(Representante de “Cinoarte”, em Hollywood) 


tantas cousas, até o dia em que passou por minhas 
mãos, uma carta neste gencro. 

Eu fui 0 portador da missiva. O signatário, de¬ 
clarava-se doidamente apaixonado pela Olive Borden; 
dizia mais — esperava vir á America para pedil-a em 
casamento. 

Ha muita falta de reflexão, nestas declarações... 

Miss Ralston, contou-me um outro episodio inte¬ 
ressante. O editor de uma revista, no Japão, escreve- 
ra-lhc uma carta. Uma carta que perguntava se ella 
era bôa moça. Se Iodas as mulheres que trabalham 
em Cinema, prestavam... 

Como muita gente ainda julga, elle imaginava que 
Hollywood fosse um logar pervertido, onde o respeito 
moral não era encarado. 

A resposta que ella deu a esta carta, valeu-lhe 
uma formidável popularidade no Japão... 

Na Italia, Esther tem uma pequena que a consi¬ 
dera como amiga. Escreve continuadamente, faz con¬ 
fidencias, conta todos os pormenores de sua vida. 
Ella adora esta pequena, apesar de não a conhecer. 

Na França, tem um amiguinho. Este rapaz lhe 
eseteve cartas sobre cartas, envia-lhe instantâneos 
photographicos, assevera sua amizade e a tristeza que 
sente porque ella é casada. 

Disse-me que “Spotlight” foi o film que mais 
agradou seu temperamento artistico. Não é um gran¬ 
de film, porém, foi onde sentiu maiores emoções e cré 
ter tido seu melhor trabalho. 

Apertei a mão de Miss Ralston, como se fossemos 
velhos amigos. Suas palavras sem affectaçào, grava¬ 
ram-se em mim, indelcveis, de uma recordação im- 
mensamente grande... 


Os Studios. não obstante alguns estarem ft na 
dos, e outros planejarem o mesmo, os demais dizem 
que estão em plena actividade. Cada qual está nro 
curando fazer o seu "hit” para a próxima eataçàr^ 

Fray Wray e Gary Cooper são do “team" que ' 
Paramount acaba de formar. Ella é a descoberta dl 
Von Strohein e heroina em ‘The *»eUding March” 

de “The Leg.on of Condemned” e 

Foi, sem duvida, um bello par. 

A linda Fray Wray, com quem/tive oceasiáo de 
manter uma pequena palestra, é de uma sympathia 
unica. 


No anno de 1928, foi Estelle Taylor a primeira es¬ 
trella com quem falei. 

Ha dias fui ao Studio da Columbia, que po.- signal 
anda bastante atarefado — duas companhias traba¬ 
lhando. Antes de ser apresentado a Miss Taylor, ob- 
servei-a, contemplei-a e acabei admirando a esposa do 
Jack Dempsey. Não tenho medo de que elle saiba 
disto... 

Está filmando “Lady Raffles”. O papel que en¬ 
carna v^i-lhe muito bem. Ella tem mesmo a appa- 
rencia de uma Lady Raffles... 

Quando conversavamos, deixou-me um tanto em¬ 
baraçado, não porque pensasse ser Miss Taylor a es¬ 
posa do ex-rei do socco, ou outra qualquer coisa, sim¬ 
plesmente porque julgou-me parecido com Jack Pick- 
ford... Ora. que vim eu saber em Hollywood!... 
Apesar disto, seu director também teve a mesma 
“opinião”... 

Que dentes... que riso... Mas fala um pouco 
grosso. Sua voz devia ser um pouco mais doce, para 
ficar em harmonia com a pessôa. 

Paulo Portanova terá um importante papel ao 
lado de Billie Dove, em seu proximo film, “The Heart 
of a Follies Girl”, que será dirigido por Alexandre 
Korda. 


L. S. MARINHO, REPRESENTANTE DE “CINEARTE” EM HOLLYWOOD, AO LADO DE ESTELLE TAYLOR E SEU 

DIRECTOR. EM “LADY RAFFLES”, DA COLUMBIA 
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Mas CLARA BOW é a re- 
volver. Entretanto, seus 
olhos é que são os projectis... 


NORMA SHEARER vence 
apenas com um chale e um 
pouco de “pose”... 


Herbert Wilcoux, o mais 
conhecido dos cineastas bri- 
tannicos, fundou uma nova 
companhia com o capital de 
um milhão è meio de libras. 
“The Womaii in White” 
será 0 primeiro film. 


Foi finalmente estreado em 
New York o celebre film que 
E. A. Dupont 0 director de 
“ Varieté” dirigiu para a Uni¬ 
versal . O elenco entre outros 
inclue: Mary Philbin, Nor- 
man Kerry, Betty Compson, 
H. B. Walthall. Mathilde 
Brundage, Albert C o n t i, 
Martha Mattox, George Sie- 
gmann, Robert Anderson e 
Charles Sellon. O titulo do 
film é “Love Me and the 
World Is Mine”. 


O Ministério do Com- 
mercio da Tchecho - Slova- 
kiai offereceu um prêmio de 
vinte mil coroas ao autor 
do melhor Vscenario” sub- 
mettido ao julgamento da 
Film Liga, empresa produ- 
ctora local. Lá é assim. 
Aqui... vivem sorrateira¬ 
mente a convencer as autori¬ 
dades da utilidade do thea- 
trov,subvencionado... 


Cullen Landis foi addicio- 
nado ao elenco de “The De- 
vil’s Skipper”, que a Tiffa- 
ny-Stahl está produzindo. O 
elenco inclue ainda Belle 
Bennett, Malcolm Mc Gre- 
gor, Montagu Love, Frank 
Leigh e Gino Corrado. John 
G. Adolphi é 0 dire¬ 
ctor. 


Todos ps Cinemas da Gua¬ 
temala fecharam as portas 
em signal de protesto contra 
0 excessivo augmento dos 
imoostos no corfente 


Clara Beranger esta 
preparando a continuidade e 
a adaptação de “C r a i g’s 
Wife”, que De Mille recente» 
mente comprou paia servir 
de “vehiculo” a Leatrice 
Joy. 


Mouty Banks já iniciou o 
primeiro dos tres films que 
fará para a British Interna¬ 
tional. de Londres. 


são intimas amigas... ate 
que alguém hesite entre a 
loura e a morena... 


DOROTHY MACKAILL 


«Piil 


AI-fcEEN PRINGLE 
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lifomia, viver na “famosa’’ propriedade 
comprada pelo pae. Só assim poderiam 
livrar a casa dos impostos e tratarem da 
conservação da mesma. A proposta foi 
logo approvada pela senhora Stack; o 
velho, porém, achava que uma viagem á 
Califórnia seria demasiado incommoda, 
principalmente feita num auto de segun¬ 
da-mão. Mas a Mary sabia impor a sua 
vontade e no dia seguinte lá estava ella 
a correr ás garages da cidade, á pro¬ 
cura de um carrinho que fosse barato e 
que, a despeito das “pannes” de motor 
os pudesse levar ás famosas praias do 
Eldorado. 

Depois de longa regateação com o£ 
usurários que fazem a vida no commer- 
cio de carros velhos, chegou a menina a 
uma garage onde .descobriu üm anti- 
quissimo automovel “Tourist”, uma das 
primeiras machinas inventdaas na Ame¬ 
rica., 

— Este é o carro que lhe serve!, bra¬ 
dava alto o vendilhão. E’ um “Tourist” 
do legitimo. Quatro cylindros — um 
“dito” para cada pessoa da familia! E’ 
um carro que não pega fogo, e para su¬ 
bir ladeira não ha melhor! 

— Mas este ainda não é o “carrinlio 
dos meus sonhos...” dizia Mary, olhan¬ 
do para a carangueijóla, toda pintada de 
branco como um carro da assistência pu¬ 
blica . Mas o dono da garage falava pelos 
(Termina no fim do numero) 


Uma lopnaiia Feliz 


residia a pobre familia! Vejam que 
horror! 

Ao saber da desastrada compra, poz 
a mulher as mãos na cabeça, procurando 
mostrar ao marido a imprudência do 
seu acto mal pensado. 

— A Califórnia é o Eldorado da 
nação, mulher! Vê lá, si um dia desco¬ 
brirem petroleo no nosso terreno, esta¬ 
remos como eu quero — ricos e sem 
muito trabalho! Então, vocês diriam que 
eu tenho juizo! 

Mas o peor era que a casinha que 
oceupava o terreno de Mr. Stack estava 
sobrecarregada de impostos, atrazados 


ha muitos annos, e cm breve teria de ser 
levada a leilão para pagar a inadiave’ 
conta do fisco, como testificava uma no 
tificação por elle recebida. 

Emquanto isto, uma outra desven¬ 
tura sdbreveio á familia: Mary, perdeu 
o emprego. Em casa, sem ter em que 
oceupar o seu tempo, começou a peque¬ 
na a ^pacientar-se. Estava bem que o 
pae vivesse em “dolce far niente”, ella 
porém, queria desenvolver a sua activi- 
dade. Por fim decidiu-se. 

Venderiam os poucos trastes que ti¬ 
nham, comprariam um automovel de 
segunda mão, e iriam todos para a Ca- 


Interpretação de Bessie Love, Harrison Ford 
May Robson, John Patrick e Junior Coghlan 


Mary era o unico ganha-pão da familia 
Stack. O pae. desempregado ha algum tempo, 
vivia em casa a roer as unhas e a architectar pla¬ 
nos que nunca vingavam. — Si eu tivesse um 
capitalsinbo. suspirava o homem, poderia go¬ 
vernar a minha vida folgadamente! 

Mas como ainda não nasceu quem pu¬ 
desse viver exclusivamente do sonho, o nosso 
Mr. Stack ia cada vez mais a se afundar no 
abysmo das grandes improduetividades. Para 
supprir essa falta do chefe da familia, sobre¬ 
carregava-se a senhora com o enormíssimo tra¬ 
balho domestico e a filha Mary, empregada na 
cidade, ajudava então com o pequeno salario a 
manter a casa. Para maior atropelo, ás escon¬ 
didas da mulher, pega o marido no dinheirinho 
das economias que ha annos vinha ella fazendo, 
e compra uma casa — imaginem em que logar! 
— na Califórnia, a quatro dias e quatro noites, 
cm trem expresso, da cidade de New York, onde 
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Cremos que nâo será preciso explicar a um 
leitor de “Cinearte”, o que seja na gyria cinema- 
tographicaum“fan”. Quando um camarada 
diz: “Sou louco pela Norma!” e não perde uma 
fita da Norma e collecciona photographias da 
Norma; quando a pequena requebra os olhos e 
suspira: “Ah! Ramon Novarro!..e quer sa¬ 
ber quantos annos elle tem, onde nasceu, si 
nunca se apaixonou por alguma artista e lhe 
escreve cartas, temos pela frente um ou uma 
legitima “fan”, isto é. de um admirador, de um 
enthusiasta, de um fanatico por Cinema. 

Eis o que um delles, Jack W. McElveny, 
nos conta a respeito dos “fans , vasta confra¬ 
ria a que todos nós pertencemos mais ou me¬ 
nos”; 

Haverá na face da terra “fan” digno desse 
nome que nâo tenha jámais escripto uma carta 
ao seu artista favorito? Haverá também algum 
sceptico bastante para não esperar que o desti¬ 
natário lhe envie uma photographia e talvez 
uma resposta?” 

E visto que muitos “fans” escrevem aos 
astros da téla pedindo-lhes photographias, a 
minha experiencia no assumpto será de inte¬ 
resse talvez, dado o grande numero de photo¬ 
graphias com os respectivos autographos e de 
cartas pessoaes que tenho recebido dos nossos 
Ídolos. 

Era eu ainda muito joven quando comecei a 
minha correspondência com as estrellas. escre- 
vendo-lhes cartas em que fazia apreciações so¬ 
bre as suas pessoas. As vezes pedia-lhes um re¬ 
trato seu, ás vezes não, mas esperava sempre que 
o artista, “honrado” com uma das minhas missi¬ 
vas não deixaria de remetter a sua imagem pho- 
tographica, solicitada ou não. Em geral a dadiva 

não falhava. . • j 

Tinha doze annos quando escrevi pedindo 3 
primeira photographia. A carta era dirigida 3 
Eugene 0’Brien, então estrella de Selznick. 
Lembra-me bem a minha engraçada mensagem 

rORINNE GRIFPITH 


em estylo commercial, que rezava mais ou me¬ 
nos: Meu caro Sr. 0’Brien: “Rogo-lhe a genti- 
leza'de enviar-me uma photographia sua com o 
respectivo autographo. Muito grato lhe fi" 

cará 0 seu sinceramente, Jack McElveny”. 

Si na realidade Eugene 0’Brien poz olhos 
nella, deveria ter achado graça que eu ousasse 
escrever-lhe semelhante carta e pretendesse 
obter qualquer resposta; mas sem duvida elle 
me mandou o retrato justamente por achar a 
coisa divertida. Nessa mesma phase da minha 
carreira epistolar, recebi photographias de 
Mary Pickford. Monroe Salisbury, Viola Dana 
e William S. Hart, ficando assim demonstrado 
que estes possuíam também o senso do humor. 

Verifiquei sempre que os artistas se sen¬ 
tem radiantes com cartas de apreciação a seu 
respeito. Mais do que isso: mostram-se gratos a 
critica honesta do seu traoalho. O actor cine- 
matographico deve confiar grandemente na 
correspondência dos seus “fans” para saber si 
0 seu trabalho está agradando. Póde-se imagi¬ 
nar que isso lhe seja indifferente. 

Mary Pickford dá grande attenção á sua 
correspondência e nunca se descuida de um pe¬ 
dido de retrato que recebe. Depois de assistir 
ao film “Aves sem ninho”, escrevi-lhe extensa 
carta, na qual fazia commentarios sobre o film e 
lhe manifestava a satisfação que tivera vendo-a 
voltar aos seus papeis de menina. Não é que 
ella deixasse de dar bom desempenho aos papeis 
de “Entre duas rainhas” e “Rosita”, e sim por¬ 
que nenhuma artista será capaz de encarnar uma 
garotinha abandonada das ruas como ella, e 
essa é a razão porque gostamos mais delia como 

creança que como adulta. 

Mary respondeu de proprio punho, agrade¬ 
cendo e dizendo entre òutras coisas: 

“Fiquei muito contente que houvésseis gos¬ 
tado de “Aves sem ninho”. Um milhão de agra¬ 
decimentos por me haver dito isso! Foi para 
mim enorme alegria voltar aos papeis 
ança, e sinto-me immensamente feliz verifican¬ 
do que era justificada a minha resolução. 


HARRY LANGDON QUER UMA OPINlAO 
SOBRE OS SEUS TRABALHOS 
O artista característico, embora o s,u tra¬ 
balho tenha quasi tanto valor quanto o da es¬ 
trella, não encontra a apreciação a que tem di¬ 
reito. Mareia Harris. que figurou em “The Re- 
ckless Lady”, escreveu: “E’ sempre grato a um 
artista saber que o seu publico está satisfeito 
com elle, e é dupla essa satisfação quando sa¬ 
bemos que esse publico gostaria de ver-nos fre¬ 
quentemente! O nosso problema consiste em 
descobrir a maneira de convencer os produeto- 
res que o publico gosta tanto do trabalho cara¬ 
cterístico como dos lindos rostos”. 

Os artistas extras e aquelles que não 
giram ainda as regiões astraes recebem invaria¬ 
velmente com prazer as cartas dos “fans”. To¬ 
memos como exemplo Rex Lease. 

' “Muita vez me escreveu elle, pedindo que 
eu lhe escrevesse sempre depois das suas^ pro- 
ducções. John Roche, egualmente concita os 
“fans” a lhe apresentarem suggestões que pos¬ 
sam concorrer para melhorar o seu trabalho. 
Escreve elle: “Espero ter papeis melhores e 
mais sympathicos. Escreva-me de novo e não 
se arreceie de dizer-me a verdade, para que dessa 
maneira eu possa progredir”. 

Lois Moran escrevia: “Gostei dé ter feito o 
papel de “Laurel” em “Stella Dallas” e espero 
que o film lhe tenha agradado. Não quereria 
dar-me a sua opinião a respeito? 

Harry Langdon. assim se manifestava: 
“São justamente cartas como a vossa que nos 
“esporeiam” para maiorlés';esforços, e apezar de 
tudo quantq se diz sois vós aos quaes procuramos 
agradar. Terei muito prazer em receber sem¬ 
pre as vossas criticas sobre todas as minhas 
producções”. 

Estas breves citações servenri para demons¬ 
trar com a evidencia a importância que tem para 
Atx a nniniãn dos 'seus admirado- 
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furto de “The Fighting Eagle”, osten¬ 
sivamente designado para “estrellar” 
Rod La Rocque; temos o seu triumpho 
no primeiro film de Jannings feito na 
America; e estamos agora em vespera 
de vel-a no film “Chicago”, no fulgu¬ 
rante papel central, que constituiu ob- 
jecto da cubiça de tudo quanto foi es- 
trella da filmlandia. 

Representar ao lado de Jannings e 
conseguir a attenção dos espectadores, 
foi um facto verificado. Roubar um 
film a La Rocque (roubar aqui signi¬ 
fica empanar a figura do outro artista 
em seu proveito) era coisa mais facil 
ainda; outras têm conseguido o mes¬ 
mo, sendo o caso mais recente o de Bo¬ 
lores Del Rio em “Resurreição”. “Chi¬ 
cago” fará de Phyllis uma estrella. 

Phyllis confessa sentir-se atemo¬ 
rizada a respeito desse film, denotan- 
dí> com isso não ter confiança cega em 


si, e que é uma circumstancia vapta- 
josa para si. A presumpção é muita 
vez de consequências funestas. Ella se 
preoccupa ainda muito com a sua re¬ 
presentação, e ainda pensa no film que 
lhe virá a seguir, As suas ambições 
são ainda hoje às mesmas dos tempos 
em que não passava de uma figurante 
a correr e saltar erri praias interminá¬ 
veis em intermináveis comedias. 

O seu trabalho em “Tentação da 
Carne” deu-lhe o distinctivo do “Ict” 
de De Mille e a chance de interpretar o 
papel de “Roxie Hart” no film “Chi¬ 
cago” . 

“Todo muiiOo acredita que fiquei 
de braços cruzados, desde que a minha 
actuação no “Apostolo” me fez sahir 
das comedias, declara Phyllis, mas não 
ha nada menos exacto. Tenho traba¬ 
lhado com afinco ininterruptamente. 

(Termina no fim do numero 


PHYLLIS HAVER DEIXOU A ESCOLA E FOI 
PROCURAR TRABALHO NO STUDIO DE 
MACK SENNETT 




os GENTLEMEN PREFEREM 
PHYLLIS HAVER 

Phyllis Haver é uma dessas deliciosas louras 
que fazem a gente pensar num saboroso sorvete. 
Ha na pessoa qualquer coisa de appetitoso; ha 
mesmo varias coisas, Os seus olhos são cerúleos, 
mas interessantes, a sua carnação branca e ro¬ 
sada, 0 seu sorriso fulgurante, mas não innocente . 
N?. sua esplendida belleza não existe nada do ino- 
cuo. Phyllis não é o typo da ingênua premedi¬ 
tada. Dir-se-hia uma “Lorelei” do Far-West, tão 
dourados são os seus cabellos e tanta é a frescura 
dos seus encantos. 

Mas ha uma outra particularidade: Phyllis é 
fóra da téla a mesma seduçtora formosura que na 
téla; não precisa de focos de luz. de habil “camera 
man” nem dos ângulos de vizão para fazer-se va¬ 
ler. E’ uma loura deliciosa, surprehendente, cujas 
opiniões não pesam na balança, porque a gente 
não as ouve. De resto, uma creatura com os do¬ 
tes que a natureza deu a Phyllis não precisa de 
falar. 

Phyllis deixou a “High School” em que es¬ 
tudava e foi procurar trabalho no Studio de Mack 
Sennett. Esse emprezario viu-a mettida num 
maillot de banho e desde logo começou a dar-lhe 
trabalho com frequência. As suas irmãs em ves¬ 
tes de amphitrite eram Gloria Swanson, Mary 
Thurman, Marie Prevost e Mae Busch: Todas 
essas seguiram a carreira dramatíca nos seus res¬ 
pectivos generos. Phyllis foi a ultima a lograr a 
sua “chance”, e — coisa bem curiosa — aconteceu 
isso no “Apostolo”, um film que elevava a estrella 
Mae Busch e Richard Dix . 

Hoje em dia. somente Gloria Swanson subsiste 
como grande artista. Phyllis tem realisado car¬ 
reira de folego no Cinema. Temos o seu grande 





20 


Cinc^oráe 


21 _ III _ 1928 






l< . ' 




\ 


i\ 


'i * 


9:^ 




/■- 


'! V 


'Vf* * 






I ' * 


♦' ‘ ‘ 








.■ Ir'- 




m 


\ 


K % 






m 


l■■l 



gado incapaz na inspccção de saude. TPI Ffc Ã 

vae regeitado. O pobre jockey soffre a ■#% ■ 

custo a magua dessa incapacidade que (IN O L D 

elle julga imposta e se consola com a 

lembrança de que, de outro modo, a Major Brierly.James Murray 

guerra o separaria da sua querida Nancy Holden ..... Helene Costel 0 
Nancy. Lowry.Wesley Barry 


V 


Major Jim, filho de Roberto Bri¬ 
erly. é um grande amante de cavallos 
por natural tendencia que grandemen¬ 
te se desenvolveu com a convivência de 
Skippy, jockey do seu pae, que com 
elle e Nancy foi creado. 

O pae de Skippy é Dan Lowry, o 
instructor das cavallariças de Roberto 


Brierly. Os dois rapazes cresceram 
amando a mesma moça, a meiga 
Nancy, companheira inseparável dos 
seus brinquedos infantis. 

Quando os Estados Unidos entrou 
na guerra, os rapazes se dão pressa em 
obter alistamento para defender a pa- 
tria. Major Jim é acceito e Skippy. jul- 
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A esse tempo officiaes de cavalla- 
ria visitam as cavallariças de Brierly, á 
procura de animaes, e o velho proprie¬ 
tário se sente feliz de poder entrar com 
a sua contribuição material em favor de 
seu paiz. Offerece aos officiaes a 
“Quene Besx”, a sua mais feia e mais 


estimada egua. tratada até então com 
especial desvelo. 

Tempos depois, a guerra torna ne¬ 
cessário, em certo lugar da França, a 
entrega de uma mensagem importante. 
A empresa exige um homem de ex¬ 
cepcional coragem e com a disposi¬ 
ção necessária para vencer a lama. os 


arames farpados de intercepção e to¬ 
das as mais difficuldades do cami¬ 
nho. 

Vae 0 Major escolhido para a de¬ 
licada missão, que nella parte monta¬ 
do na egua que pertencera ao seu pae . 

No momento em que é entregue 
(Termina no fim do numero) 
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Mr, Brierly.Edw. Martindel 

Sua esposa.Dorothy Cummings 

Dan Lowry.Harvey Clark 
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(BACK TO GOD’S COUNTRY) 


Renée Adorée 
Robert Frazer 
. Adolph Milar 
James Mason 
Mitchel Lewis 
Walter Long 


Renée d^ Bois .. 
Bob Stanton ... 
O “Francez” ,.. 
Jacques Cofbeau 
Jean de Bois ... 
Capitão Blake .. 


ííiÈMí'; 


'No Noroeste longinquo, estaíbelecera o 
“Francez”. alcunha que tinham dado a Leblanc, 
pela sua nacionalidade, um posto de commercio 
de pelles. Explorava elle largamente os pobres 


■JíSSált 

















Cinc^arác 





do negocio devia-o á sua Renée. Fu¬ 
rioso, o bandido investiu para Jean, ar¬ 
mado de faca. Num legitimo instincto 
de defesa, o aggredido procurou desar- 
mal-o. Livrou-se da féra, mas deixou-a 
morta, sendo necessário fugir, no que 
foi auxiliado por Bob Stanton, joven 
americano, que chefiava uma commis- 
são de engenheiros em explorações nas 
regiões pouco conhecidas do Norte. 

Chegaram sem maior novidade á 
casa, Renée francamente enamorada de 
Bob e nelle continuamente a pensar. 
Tempos depois, appareceu na residên¬ 
cia de Jean o moço engenheiro e um en¬ 


cantador idyllio se estabelecu entre rs 
dois, jurando ambos que se pertence¬ 
riam um ao outro. Um fantasma do 
passado, porém, deveria resurgir. Era o 
capitão Blake, que, sinistramente, appa¬ 
receu, a exigir oue Renée com elle ca¬ 
sasse, sob pena de denunciar o crime de 
Jean ás autoridades. A moça, para sal¬ 
var 0 pae, promptificou-se ao sacrificio. 
Bob não concordou com isso e, deante da 
insolência do capitão, chamou-o á or¬ 
dem. dando-lhe alguns murros decisi- 
sivos. Ficou combinado que Jean, espon¬ 
taneamente, se apresentasse ás autori¬ 
dades. Bob trabalharia para fazer-lhe a 


defesa. Como não houvesse outra conducção, 
tomaram passagem á bordo do navio de Blake. 
O miserável, numa proposital e traiçoeira ma¬ 
nobra, horas depois de iniciada a viagem, ati¬ 
rou Jean á agua, fazendo com que Bob partisse 
uma das pernas. O resto da viagem para o posto 
de Leblanc deveria ser feita em trenó, puxado 
por cães. Surge uma tempestade de neve. Recei- 
ando que as suas ordens não fossem cumpridas, 
isto é, que só Renée conseguisse chegar ao desti¬ 
no, 0 capitão segue-lhes a pista e tenta uma de 
suas habituaes covardias. Só Wspi, o cão feroz 
que adorava Renée, poderia salval-os e o animal, 
vendo surgir Blake, com o qual tinha dividas 
antigas a ajustar, atira-se a elle, estraçalhan¬ 
do-o, emouanto a moca e seu companheiro pro- 
seguem viagem, de volta ao paraiso. — H. M. 
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A PHOTOGRAPHIA QUE BEN BARD AUTOGRAPHOU EM BRASILEIRO 


Ed e OlyDipio Bgilltiirnie 
visitamos Beo Bard 


(Por L. S. MARINHO, representante de 
“CINEARTE” em Hollywood) 

Tirámos alguns photos, exclusivamente 
para “Cinearte” e lembrou-se de fazer um auto- 
grapho em brasileiro para o mesmp. 

Creio que este foi o primeiro artista que fez 
uma dedicatória para uma revista em outro idio¬ 
ma que nâo seja o seu proprio. “Cinearte” teve 
esta primazia. 

A troco de lições de box, o Olympio vai 
ensinar-lhe esgrima. Não sei quem levará van¬ 
tagem. . . 

Os leitores podem ficar certos que Ben 
Bard é um amigo sincero. Elle, uma vez, con- 
tou-me que certo artista, nosso conhecido, é 
muito hypocrita, que não gosta do Brasil, nem 
de ninguém. Eu o julgava bem, e pensava que 
fosse sincero, mas depois do que soube, passei a 
observar-lhe e deduzi toda a verdade nas pala¬ 
vras do Ben. 

Depois que foram batidas todas as chapas, 
voltámos á sala de visitas, sentámo-nos e um 
bom “drink” deixou-nos quietos em nossos lo- 
gares. Depois Ben voltou com suas explicações 
de box. e fomos ter ao seu rink. Cada socco que 
elle dava ao vento, dizia “bem”, ao que Olym¬ 
pio completava — Bard. 

Assim terminou nossa visita. 

Ben Bard agradece a todos, especialmente 
ás moças brasileiras, toda a delicadeza que têm 
tido para comsigo. 

Seu dia ainda não chegou para fazer melhor 
do que já tem feito... mas não tardará muito. 
Assim o espera. 


Anna May Wong faz uma dansarina ori¬ 
ental em “China Bound”, que William Nigh 
está dirigindo para a M. G. M., com Ramon 
Novarro no principal papel. Joan Crawford é 
a heroina. Emest Torrence, Frank Currier, 
Edward Connelly e James Mason tomam 
parte. 


Com certeza já não satisfazem aos leitores 
as simples palestras de Studio. Eu. pelo menos, 
já não me contento com isso. Demais, os artis¬ 
tas através dos films, ou mesmo, pessoalmente 
nos Studios, nem sempre são reaes e sinceros. 

Assim, julguei que seria interessante vêr 
algumas destas figurinhas na intimidade da sua 
casa. passando com ellas algum tempo de pales¬ 
tra mais interessante e sincera, longe dos tra¬ 
balhos do Studio, sem sermos interrompidos 
pelo director, pelos assistentes e por pessoa al¬ 
guma. 

Uma palestra tête-a-tête... 

E não me enganei. Decididamente são as 
melhores entrevistas que tenho conseguido. 
Estudar a sinceridade do artista, sem o “make- 
up”, ás vezes, verdadeiras mascaras horrendas. 
Não quero dizer que irei á casa de todos elles, 
mesmo porque, não surtiria o effeito desejado. 
Refiro-me sómente áquelles pelos quaes nutro 
sympathia e cujo convite é feito com sinceri¬ 
dade. 

E assim sendo, hoje, para dar começo, es¬ 
tive em casa de dois. Ben Bard, pela manhã e 
Olive Borden, á tarde. Não falarei de ambos ao 
mesmo tempo, vamos por ordem. 

Ha muito tempo vem o Ben me convidando 
para ir á sua casa, convite este que sempre pro¬ 
telei, porém, hoje, combinei com Olympio.Gui¬ 
lherme e, ás dez horas da manhã, sahimos em 
cflrecção á sua residência. 

A manhã estava agradavel. O sol. claro e 
forte, nem parecia sol de inverno. 


A casa de ben Bard é uma casa discreta, 
mobilada com gosto, simples e bonita. Fica 
quasi no alto de uma collina, perto de Beverly 
Hills, dç onde se avista um lindo panorama. 

Como disse uma vez, Ben é filho de pprtu- 
guezes, e em seu lar vê-se a bandeira de familia, 
armas de Portugal e pinturas de portuguezes 
celebres. 

Elle não fala o idioma dos paes, mas o 
comprehende regularmente, devido saber 
latim. 

Também fala allemâo como gente 
grande. 

Em cada canto, em cada movei, em todo 
logar, tem um cinzeiro, e em volta, nas paredes 
da casa. o retrato de sua noiva Ruth Roland. 
Cinzeiros e retratos da noiva são as duas cou¬ 
sas que mais vicejam em seu “home” 

Serviu-nos de café e doces. 

Offereceu-nos cigarros e continuámos nossa 
palestra. Conversámos sobre o Brasil, que de¬ 
seja conhecer, Cinema e seus films. Olympio 
Guilherme á quem elle muito admira, Lia Torá, 
“Cinearte” e retratos. Sobre o Brasil, elle está 
estudando as possibilidades de uma viagem, 
as.sim como Olive Borden também. Ben mos¬ 
trou-nos todas as dependencias de sua casa, e as 
do coração, deixando vêr a sinceridade que elle 
possue. 

Uma vez por outra, dava um assovio agudo, 
chamando a secretaria, com a qual me parecia 
falar um tanto áspero, Ella é meia surda, talvez 
seja esta a razão... 



BEN BARD E SUA NOIVA 
RUTH ROLAND 
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Substancial ao rei Haakon, si'Sua 
Majestade conseguir provar-lhe que 
Sua Real Alteza, o principe herdeiro é 
um homem capaz de honrar a sua li¬ 
nhagem e o genero humano. 

“Quantas esposas tem o prin¬ 
cipe?” indaga Rdberts”. “Nenhu¬ 
ma! diz o rei. A sua mania são os 
motores e as machinas, e não se digna 
olhar para as mulheres”. E dizendo 
ao monarcha que o que precisava o jo¬ 
vem herdeiro era de um despertador 
feminino para despertal-o, o ameri- 


.George 0 ’Brien 

.Virginia Valli 

J. Farrell Mac Donald 

.Thomas Jefferson 

.William Powell 

.Merta Sterling 


Michael. 

Gaby '. 

Peter L. Roberts 
Rei Haakon — 

Principe Eric .. 

Creada de Gaby 

o rei Haakon tinha a ventura de presidir os destinos de São 
Sebastião, um dos menores, talvez, mas, por certo, um dos mais 
pittorescos paizes da Europa. Como, porém, não havia e ici 
dade perfeita na face da terra, o bom monarcha passava mo- 
mentos de fundas apprehensões, sentindo o estado precano das 
reaes finanças. Em casos taes. as casas reinantes costumam 
pensar numa alliança vantajosa, que é sempre uma operaçac 
melhor do que os empréstimos ^xternos de que lançani mão as 
republicas, mas a esperança d’essa solução fugia ao rei, dãdãTc 
nenhuma disposição do principe herdeiro Michael para c 
casamento por conveniência. O que o preoccupava e lhe to 
mava a maior parte do tempo, eram os problemas de mecha 
nica, andando elle sempre as voltas com a invenção de machi 
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^JecreJainev> 

Jesse James.Fred Thomson 

Zerelda.Nora Lane 

Robert Ford.Harry Woods 

Frank James.James Pierce 

Frederico Slade.Montagu Love 

A mãe de Jesse.Mary Carr 

O pastor.William Courtright 

“Prateado” . Elle mesmo 

Corriam os tempos calamitosos da guerra civil nos 
Estados Unidos. Osexercitos confederados, num verda¬ 
deiro arranco heroico, oppunham barreira inexpugnável ás 
forças federaes. Muitas e muitas vezes, usando de estra¬ 
tégia de mestre, sahiarh os generaes insurrectos victorio- 
sos — com terriveis baixas nas fileiras legalistas. 

Foi nessa época que, como o “cavalleiro negro” do 
tempo do visigodos, appareceu o invencivel Jesse James — 
0 heroe-bandoleiro que tanto ajudou aos que luctavam 
contra o governo central. 

Por uma dessas contingências românticas de sua vida, 
succedeu vêr Jesse, certa vez, um rostinho gentilissimo de 
mulher. Era ella a senhorita Zerelda, enteada de Frede¬ 
rico Slade, 0 mesmo Slade que, alliado ás forças federaes. 
tinha commandado o-ataque que resultou no ferimento da 
mãe de Jesse e em virtude do qual a boa senhora perdera 
um braço. 

Desde aquelle dia do romântico encontro de Jesse e 
Zerelda, ficararrv os dois jovens irremediavelmente volta¬ 
dos um para o outro. O rapaz, por ser inimigo da familia 


trar Jesse em falas com a namorada. Puro en¬ 
gano! Jesse tinha sumido! Mas se o seu pode¬ 
roso inimigo tivesse tido a lembrança de olhar 
para cima, tel-o-ia visto trepado á latada de 
flores sob a qual, momentos antes, conversava 
ell^. 

Dado 0 alarma, appareceram mais homens. 
Soldados e serviçaes, muito bem armados, como 
que viraram a casa pelo avesso, á procura do 
atrevido intruso. Mas nada descobriram. A 
meio da busca, houve quem désse um grito; 

— Lá vae elle! 

(Termina no íim do numero) 


delia e por pactuar com os revolucionários, 
nào podia visital-a ás descobertas, como 
tanto desejava. A serviço dos insurrectos, 
tinha Jesse que viver acoitado pelas monta¬ 
nhas. mas nem por isso deixava elle de, com 
risco da própria vida, apparecer uma vez por 
outra em casa da familia Slade para vêr a 
senhora dos seus affectos. 

Quando succedia ser descoberto, desafi¬ 
ando as escopêtas dos seus perseguidores, 
zunia no seu cavallo, campina a dentro, e 
nunca mais o viam. 

Ora. certo dia. quando mais ferrenha 
era a perseguição que ao bandoleiro faziam 
os soldados e guardas ás ordens do poderoso 
e influente Frederico Slade. havendo festa 
em casa da familia, quiz Jesse surprehender 


a sua formosa Zerelda. E disfarçado, com 
umas barbas de velho, enfiou-se elle pelo 
grupo de convidados. Por precauçao, a 
curta distancia da casa, havia deixado o seu 
“Prateado”, o cavallo que tantas vezes, a 
galope. 0 salvára de ser apanhado por seus 

adversários. ^ . j t « 

Por esse tempo já um primo de jesse, 

por nome Robert Rord, havia descoberto a 
amizade do rapaz pela linda enteada de Sla- 
de e sabendo ^ue Jesse se achava disfarça- 
damente na festa, correu a avisar o padrasto 

da moça. - j oo 

Mandando trancar o portão da sa- 

hida e tomadas outras precauções para que 

o “romeu" não se escapasse, foi o homem 

ao jardim da casa. na certeza de lá encon¬ 
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IMPÉRIO: 

“Dous aguias no ar*’ (Now We’re in The 
Air) — Paramount — Producção de 1927. 

Diga-se que não são pilhérias muito finas. 
Diga-me mesmo que ha muita bobagem e o sal 
grosso dos chamados films comicos de duas 
partes, mas é talvez o melhor film da parceria 
Raymond Hatton-Wallace Beery. E’ o melhor 
ix)rque é o que provoca mais gargalhadas. Não 
percam porque c uma esplendida diversão. A 
scena em que a vacca faz com a cabeça que 
“não” c as restantes desta sequencia, embora 
com o motivo principal já visto, são irresisti- 
vcis e a platca se escandalisa de tanto rir. Tam¬ 
bém, nunca foi tão bem explorado o motivo. O 
film esteve' onze dias no cartaz e agradou bas¬ 
tante . 

Para fazer rir é um film esplendido. 

Cotação: 6 pontos. — A. R. 

GLORIA : 

“Calvario de Amor” (The Scarlet West) 
— First National — Producção de 1925 — (Ser¬ 
rador) . 

Mais uma historia de indios americanos, 
mal aproveitada, dirigida e representada. Quem 
tem assistido estes últimos films da M. G.. com 
Tim Mc. Coy, em historias idênticas, sem du¬ 
vida não poderá gostar deste que estou tratando. 

Ha tanta cousa errada, inclusive vários ar¬ 
tistas deslocados. O nosso publico.' seja elle o 
selecto ou o popular, tem visto, no mesmo gene* 
ro, films melhores. 

Robert Frazer. no papel do indio Carde- 
lanche. deixa muito a desejar, não só no typo 
como também no desempenho. Nunca o desgos¬ 
tei tanto como neste film. Elle lá tem cara de 
indio!? Clara Bow, com a cabelleira. loura, 
postiça, está tão differente que muitos nem a 
reconhecerão. Johnny Walker é o melhor. 
Walter Mc Grail, mesmo no seu genero, não 
agrada. Tomam ainda parte: Robert Edson. 
Florence Crawford, Helen Ferguson. Gaston 
Glass, Ruth Stonehouse e a linda Ruth Clif- 
ford. esta, porém, numa pontinha insignificante 

Um film bem fraco, afinal e que não merece 
ser visto. A Universal, até mesmo nas séries, 
tem apresentado tanta cousa superior... 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

C A PITOLIO : 

“Um Gentilhomem de Paris (A Gentle- 
man of Paris) — Paramount — Producção de 
1927. 

Mais um film caracteristicamente Menjou. 
com um enredo fino e malicioso, leve e picante, 
emfim, possuindo todos os ingredientes a que o 
publico já está habituado a vêr nos trabalhos do 
elegante solteirão de Casamento ou Luxo?” 
Como sempre o genial artista, personificação da 
elegancia e da malicia, faz um conquistador in¬ 
veterado. um “D. Juan” século XX. um homem 
superior, para quem a humanidade, e com ella 
as mulheres, só lhe merecem um sorriso mor¬ 
daz e de infinita superioridade. Elle ama-as a 
todas, mas como motivos de prazeres passagei¬ 
ros e que devem ser esquecidos como o publico 
esquece as estrellas que cáem. Entretanto, um 
dia. apparece uma Shirley 0’Hara... e mais 
uma alma e salva do fogo eterno. 

O principio de “Um Gentilhomen de Pa¬ 
ris” fez-me antever um esplendido film. tem¬ 
perado a la Lubitsch”, tanto mais quanto H. 
D*Abbadic D'Arrast, discipulo de Carlito. e da 
mesma escola, dirigiu-o. Mas qual! Cada vez 
mais me convenço que Menjou é quem preside 

a todas as phases porque passam os seus films_ 

desde o traçar da historia até a direcção geral, 
isto é. até onde começa a direcção mechanica dos 
seus directores. Mas voltemos ao film: o prin¬ 
cipio. como já disse, dá a entender um film ma¬ 
ravilhoso — as pilhérias, cada qual de espirito 



“IIULA” E’ CLARA BOW DA PRIMEIRA 
A’ ULTIMA SCENA 


Clara Bow gosa de tamanha popularidade 
entre os “fans", são tão compactas as legiões de 
mais fino. fazem a gente dar graças á Deus de 
ter 0 Cinema livrado as pessoas de gosto de con¬ 
tinuarem a assistir as pilhérias de máo gosto 
que só o theatro sabe apresentar. Que subtile¬ 
za! Que maneira fina e elegante de contar a his¬ 
torial E note-se que essas sequências servem 
também para fazer resaltar o caracter da prin¬ 
cipal personagem e que inicia propriamente a 
historia é a da sequencia em que o creado se 
convence da deslealdade de sua esposa, que o 
tráe com o patrão. Ahi, também, começa a de- 
cahir o valor do film. 

Tem inicio ahi uma série de pontos falsos 
que enfraquecem sensivelmente a historia a um 
olhar mais observador, mais analytico. Para um 
observador superficial o film continua a cres¬ 
cer, apesar disso, porque as scenas que se se¬ 
guem são agradaveis á vista, muito bem apre¬ 
sentadas e mesmo de certa emoção. Nicholas 
Soussanin vendo-se deshonrado pelo natrão po¬ 
dia mesmo continuar a servil-o? Adolphe Men¬ 
jou podia ter tanta confiança a ponto de dei¬ 
xar-se barbear pelo homem que elle sabia seu 
inimigo? E aquelle final não é um tanto força¬ 
do? N^o podia dar-se o caso de ter havido com¬ 
binação entre patrão e creado? 

Foram essas e outras as perguntas que me 
fiz mentalmente, o que me levou a concluir que 
Menjou sacrificou a lógica e o realismo do as¬ 
sumpto para tirar partido de scenas como a do 
jogo, a em que é barbeado e a em que discute 
com 0 creado, no final. São bôas gçenas, todas, 
mas sacrificaram o trabalho. Emfim. para ter¬ 
minar. tirante esses defeitos, o film é bom di¬ 
vertimento para qualquer platéa. Arlette 
Marchai tem um bom papel. E’ sua uma das 
bôas scenas' do film — aquella em que consola 
Shirley 0’Hara, após a scena do jogo. Nicho¬ 
las Soussanin tem um bom desempenho. Vê- 

se perfeitamente a protecção que mereceu de 
Menjou. 

Entretanto podia ser melhor a sua 
caracterização. Ivy Harris, Lorraine Eddy e 
outros tomam parte. A direcção de H. D’Ab- 
bade D’Arrast é bôa em certas sequências, em 
outras, soffriveis. Em algumas scenas até fa¬ 
lha lamentavelmente, ç justamente, naquillo 
que é mais elementar, hoje em dia •— a repre¬ 
sentação mechanica dos artistas. Quanto ao as¬ 
pecto geral do film, quanto a parte subjectiva 


de “Um Gentilhomem de Paris”, ninguém me 
convence que Menjou nella não interveiu. 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 

“Hula” (Hula) — Paramount —- Produ¬ 
cção de 1927. 

Clara Bow gosa de tamanha popularidade 
entre os “fans”, são tão compactas as legiões de 
admiradores que a seguem fielmente e de. tal 
maneira inexhaurivel é a fonte de onde dimanam 
as torrentes de “It” que a envolvem, que se tor¬ 
na a mais facil possivel a tarefa da Paramount 
— 0 seu unico esforço consiste em produzir 
films e mais films dessa creaturinha, que parece 
ter merecido de Deus todas as graças, sem a 
menor preoceupação de historia, scenario e di¬ 
recção . Basta que nelles haja uma ou mais op- 
portunidades para ella exhibir o seu “It“. E’ 
quanto basta! 

E assim tem acontecido realmente. Os 
films de Clara Bow valem unicamente pela sua 
figurinha deliciosa, a transbordar de alegria sa¬ 
dia e moça. 

“Hula" é qma repetição dos anteriores —• 
Clara Bow, Clara Bow e “Clara Bow!" “Hula” 
é Clara Bow da primeira a ultima scena! E' a 
maior erupção de “It" que já vi! 

E’ Clara Bow nas languidas terras do 
“ukulele", a correr pelas suas planicies, a dan- 
sar os voluptuosos bailados de seus habitantes! 
As saias de palha nunca me pareceram mais 
bellas! Honolulu nunca me soou com mais sua¬ 
vidade aos ouvidos! 

Clara Bow embarcou para lá com “It" e 
tudo, para acabar de enlouquecer os seus “fans", 
entre os quaes me considero muito bem collo- 
cado... 

Era melhor que dessem o nome delia ao 
film... “Hula"? Ora bolas! Duvido que al¬ 
guém vá vêr “Hula"! Todos irão vel-a, á for¬ 
midavelmente linda Clara Bow, a incompará¬ 
vel “Lady. It"! 

O film? A historia? Que importa o resto? 

E* sufficiente vocês saberem que Clive Brook 
ganha todo o “It", isto é, o coração de Clara, 
que Arlette Marchai faz uma muitissimb bo¬ 
nito despeitada, e que Arnold Kent tem um pa¬ 
pel sem importância e antipathico. 

Historia? Mas, existirá historia em “Hula"? 
Creio que náo! Victor Fleming, como a Para¬ 
mount, confiou tanto na estrella que não se lem¬ 
brou de dar um remedio á fraqueza do assum¬ 
pto. Estou quasi dizendo que elle fez bem!... 
Elinor Glyn inventou o “It”. Clara Bow desco¬ 
briu-o e mostrou-o ao mundo.... 

Cotação; 6 pontos. — P. V 

LYRIÇQ : 

“Venus de Cartola" (Vénus in Frack) — 
(Urania). 

Carmen Boni, creio eu, julga-se muito boni¬ 
ta mettida em trajes masculinos. Em parte ella 
tem razão, embora na minha opinião os atavios 
femininos lhe fiquem muito melhor. Ella está 
mais bonita agora. Aqui ella faz uma dessas fe¬ 
ministas terríveis que os leitores já devem co¬ 
nhecer através dos films germânicos. Como to¬ 
dos os outros este também se resente de certas 
falhas características dos films da mesma pro¬ 
cedência — “scenario" muito rudimentar, as¬ 
sumpto nem levado a sério, nem tratado como 
convinha, isto é, com delicadeza e espirito, re¬ 
presentação theatral, exaggeros de attitudes e 
convencionalismo ridiculo só para estabelecer 
^nntra.stes entre scenas do principio e do film. 
Em todo o caso. para quem não exige muito, é 
um bom modo de gastar uma hora e poucos mi¬ 
nutos . 

Evi Eva. Ida Wust. George Alexander 
(tvpo theatral até a medulla dos ossos) e Max 
Hansen tomam parte. Este ultimo faz rir um 
pouco. 

Cotação: 5 pontos. —P. V. 

“Regina ou Torturas de um Coração" (Re- 
gine, die Tragodie Einer Frau) — National 
Film— (Urania). 
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Uma producção allemã como muitas outras 
da mesma procedência, com os habituaes defei- 

-os que já conhecemos. A falta da boa conti- 

m,idade nos films. constitue ainda o maior erro 
dos productores germânicos. Quantas ve«s 
veio films allemães perfeitos em tudo, com ex- 
ceocão do "scenario". E este é o motivo pelo 
qu^ muitos ainda não os apreciam, sem saber 


explicar porque. . n 

Em “Regina ou Torturas de um Coraçao . 
Lee Parry tem a opportunidade de apparecer 

bais uma vez em um papel adaptavel ao seu 


È’ bonita, elegante c bastante sympathica. 
Pena que ainda não tenha cahido nas mãos de 
um bom director que a soubesse aproveitar con»- 
venientemente. Harry Licdtke. o mais conhe¬ 
cido e querido de todos os galãs allemães, tem 
um papel regular. Esperava um trabalho me¬ 
lhor. AlbertStcinruck,bem. Apparecem ainda. 
Vivian Giboon, Wilhelm Diegelmann e ou 
tros. 

A direcção, aliás fraca, é de Erich Wasch- 
neck. Ainda não são estes os bons films alle¬ 
mães. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 


“Sombras do passado” — Film europeu 
com Lya Mara. 

E’ decididamente uma pena que um film 
propriamente dito, c o “scenario”. Neste elles 
se mostram até desconhecedores do motivo do 
emprego do esclarecer e escurecer. Ha detalhes 
inexplicáveis. 

Entretanto, ha bons typos c um pequeno 
sonho, muito interessante, feito com algumas 
“fusões”. 

Lya é engraçadinha e sympathica. Alfons 
Fryland é o galã c Oreste Bilancia toma parte. 
Gastam tanto dinheiro e não sabem onde está o 

valor do Cinema. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 


“Fronteiras cm Chammas”. 

Scenas reaes e brutaes passadas durante 
uma invasão russa qualquer. 

As variações de apanhados de machinas, o 
desempenho dos artistas, a fieldade e convicção 
do ambiénte e a realidade das scenas agradam 
em cheio, mas falta “ aspecto característico ”. 
ou melhor, falta photogenia e um bom “scena¬ 
rio” para controlar todas as dóses do material 
e dos motivos do film. 

Olga Tschechowa está bem adaptada ao 
papel e soube vivcLo bero" O typo que interpre¬ 
ta é um doa agrados do film. 

Jenny Haasalguist, sincera. Outros menos 
conhecidos tomam parte a contento. 

Um bom film. mas recommendavel aos 
chamados films de valor. 

Cotação: 6 pontos. — A. R. 

CENTRAL: 

“O Torcedor de Foot-Ball” (The Cheer 
Leader) — Gothan Prod. — (Select). 

Outro film collegial. As primeiras partes 
agradam, mas depois cáe. As scenas passadas 
no trem, divertem. 

Ralph Graves é o principal e Gertrude 01- 
mstead. a pequena. Harold Goodwin faz o va 
lentào de um “team" 

Cotação; ^pontos. — A. R. 



“AMARGORES 
DA FAMA” 

TEM CORRIDAS 
DIVERTE 


MAS 


PARISIENSE: 


“Amargores da Fama” (The Sunset Der- 
by) — First National — Producção de 1927 — 
(Agencia M. G. M.) 

A cousa mais “páu” que pode haver é a 
gente entrar num Cinema, sentar calmamente, 
esperando passar uma hora agradavel, soffren- 
do novas emoções, e. de repente, adquirir a cer¬ 
teza de que o film que está vendo é igual, quasi 
que de fio a pavio, á muitos outros que já viu. 
E assim “Amargores da Fama”. A mesma cou¬ 
sa de sempre; o pae da pequena precisa de di¬ 
nheiro, de modo que o heroe tem que providen¬ 
ciar para o seu ca.vallo vencer. Apenas o obstá¬ 
culo de ultima hora não é opposto por “uns 
patifes que raptam o cavallo, ou lhe quebram 
uma perna, ou. ainda, prendem o jockey”. 

Este ultimo, representado por Buster Col- 
lier, logo no principio, soffre uma quéda e fica 
máis covarde do que um villào de film seriado. 
A sqa covardia é o que dá resistência até o “clí¬ 
max”. Já se sabe que elle vence a covardia e a 
corrida, e o faz dramaticamente, como uma fi¬ 
gura de dramalhão. No prado, na assistência, 
durante a corrida, que nada tem de excitante, ha 
bons motivos comicos. Só o do garoto com a 
bola vale uma parte do film. Mary Astor é a 
heroina. Ralph Lewis é o seu pobre papae 
salvo pela Qjravura do heróe. William Collier 
não vae bem. Em todo o caso, podia ser peor... 
Mas... vocês podem vêr o film.... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

Passou em reprise o film de Sid Chaplin 
“Seu esposo temporário", sob o titulo “Preci¬ 
sa-se de um marido”. 


“Esposas Mal Casadas” (Bachelor Brides) 
— P. D. C. —Producção de 1927. — (Mata- 
razzo). 

Assumpto divertido, vaudevillesco, passa¬ 
do todo dentro de uma casa. numa noite de 
tempestuosa, de acção rapida e intensa, portan¬ 
to, prestava-se, com um tratamento mais cuida¬ 
doso, a um bom film. 

Como está é apenas uma producção regular 
que a gente vê sem grande esforço. William K. 
Howard devia ter accentuado mais o fio myste- 
rioso, tornado menos amalucado o caracter de 
certas personagens e feito menos ridiculamente 
exaggerada a comicidade de muitas scenas 
Rod La Roeque, de monoculo, está quasi grotes¬ 
co. Elinor Fair, linda como sempre. Julia Faye 
de cabelleira loura fica mais bonita... Coitado 
do George Nichols! Que estupendo detective o 


“Um Romance nas Alturas “ (Mountains 
Of Manhattan) — Gothan Prod. — (Guará). 

Ü empreiteiro que tem um engenheiro pi¬ 
rata. uma filha bonita e um operário corajoso e 
intelligente. E isto feito pela Gotliam... E’ 
preciso dizer o que é o film? 

Uma scenazinha ou outra salva um pouco. 
Charles Delaney, Dorothy De Vore, Kate Pri- 
ce e Wilson Hummell que é apresentado como 
Clarence Wilson, tomam parte. 

Cotação: 5 pontos. •— A. R. 


“0 GENTLEMAN DE PARIS” E' UM 
FILM CARACTERISTICAMENTE 
MENJOU... 
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Harvey Clark! Deixei por ultimo Lucien Little- 
Ifield, que apresenta mais uma caracterização e 
é quem provoca tódas as gargalhadas. O final 
podia ser muito mais divertido. Como sempre, 
nos films desse genero. as correrias, os saltos, os 
sustos e os equivocos são constantes. Para 
quem estiver de bom humor será um magnifico 
divertimento. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

PATH É: 

“Lobos a Solta” (Wolf Fangs) — Fox — 
Producção de 1928. 

E’ uma nova versão da pequena que é mal¬ 
tratada a todo o proposito e sem proposito ne¬ 
nhum pelo padrasto. Esses padrastos são sem¬ 
pre como os filhos de Mary Carr em “Honra¬ 
rás tua Mãe” —rapazes de todas as maldades, 
não os cura de seus instinctos perversos o mais 
doce olhar, a carinha mais bonitinha e angeli¬ 
cal! Caryl Lincoln é a pobre maltratada. Char¬ 
les Rogers, sympathico como sempre, é o seu 
heroe. Ha um cão que soffre mais ainda do que 
Caryl, defendendo-a dos lobos. Que cão he¬ 
roico! No final — isto é velho... — elle snearre- 
ga-se do destino de James Gordon. o máo pa¬ 
drasto. Mais uma pobre imitação de “Rin-Tin- 
Tin”... 

Ha bellissimos apanhados de machina. Si 
não fosse Caryl Lincoln eu não support_aria o 
“Trovão”. 

Que pequena bonita! Mimosa, delicada, de 
um sorriso ingênuo e puro como um lyrio. Caryl 
está fadada a uma bella carreira. Pena que já 
tenha sido escolhida pará heroina de Tom Mix 
Com muito bòa vontade serve para distrahir. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 


“Beau Geste” foi considerado o melhor 
film do anno passado, pelos 235 críticos que 
tomaram parte no já famoso concurso annual 
do “Film Daily”. Os outros films do grupo des 
dez melhores de 1927. são os seguintes, com o 
numero de votos que receberam: “The Big Pa- 
rade”, 205; “Sangue por Gloria”, 179; “Tortu¬ 
ras da Carne”. 167: “Ben Hur’M64; “Sétimo 
Céo". 162; “Chang”, 146; “Sangue e Paixão”. 
97; "Resurreiçào”. 91 e “Q Diabo e a Carne”, 
77. 

Outros films que receberam menções hon¬ 
rosas: “D. Juan”, “Metropolis’!, “Stark Love". 
“Fausto”. “A Letra Escarlate”, “Tell ItToThe 
Marines”. "A Dama das Camélias”. “A Guer¬ 
ra é um Buraco". "White Gold", “Irmãos n.i 
Luta, Irmãos no Amor”, “Recrutas*, “O 
Gato e 0 Canario”, “ Amae-vos uns aos outros”,* 
“Two Arabian Knights”. “Os Miseráveis”. 
“Amor de Bohemio”. “Sorrell and Son”. 
“Twelve Miles Out”. “O Jovem Redemptor”. 
“O não sei que das mulheres”, “The Magic 
Flame”. “Garçon Galante”. “Navio Sangren¬ 
to”, “Loves of Carmen”, “Mr. Wu”. “Anne 
Laurie”, “The Garden of Allali", “Dadiva de 
Deus”, “Miguel Strogoff". “Her Nigth of 
Love” e outros. 

% 

“Drums of Love" pertence a nova escola 
de Cinema. E’ grande — fóra do commum, 
muito acima do que se tem visto — uma bellissi- 
ma e delicada tragédia; uma das grandes histo¬ 
rias de amor que se conhecem; o seu final não 
podia ser mais verdadeiro, mais feliz. Foram es¬ 
tas as palavras de um critico do “Motion Pi- 
cture News", ao falar do ultimo film de D. W. 
Griffith, na noite da sua estréa em New 
York. 

Pierre Collins é o autor da historia e do 
“scenario” d ofilm que Mal St. Clair vae dirigir 
para a M, G. M., com Lew Cody no principal 
papel. 
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Çinearl^e 



A BATâLHí 

successo e grande evidencia na . 

coisa que se considera summamentí» n • ^ ^ * 

f^iarao! 

São coisas estas todas concernentes an 
cesso que presidem actualmente á form ~ 

««»... Ni. . “7 .í; 

jectado sobre a téia para assegurar etLal ^ 
0 fulgor. E'preciso a consistente repetiçlHos 
rajos para que o artista saia victorioso. De res o 
talvez tenha sido sempre assim. 

. Não ha muitos annos. Gloria Swanson cons- 
trum a sua popularidade mediante a sua appari 
çao sob a direcção de Cecil De Mille e a seauií 
com os seus proprios films em que ella se apresen- 
tava corno estrella. O pleno successo conquistou 
ella finalmente com o film “Escravisada" e ou 
tros. A partir de então, todavia, a sorte não a 
tratou com a mesma bondade. Os seus films em 
SI mesmos têm sido fracos. Ainda assim, segundo 
corre a lenda, ella é a unica restante das rainhas 
sobreviventes. 


Rudolph Valentinocom o seu triumpho sú¬ 
bito. de um jacto, deixou uma impressão no Ci¬ 
nema que não póde ser esquecida. Elle foi o ul¬ 
timo grande rei. sem deixar, pelo menos que se 
suspeite, herdeiro ao throno. 

Nestes últimos cinco annos temos tido vários 
successos de outros astros da tela. A subida de 
Colleen Moore e Norma Shearer, entre as mulhe¬ 
res. tem sido continua e brilhante, ao mesmo tem¬ 
po que John Gilbert e Ronald Colman podem ser 
mencionados como grandes favoritos entre os 
homens. 

No correr das ultimas duas ou tres estações 
estampou a téla o clarão das magnéticas persona¬ 
lidades de Clara Bow, Greta Garbo, Dolores Del 
Rio e Janet Gaynor. Com o elemento masculino 
as coisas não se hào revelado tlão brilhantes, em¬ 
bora possamos considerar exccMente os eventos 
de favoritos taes como William Haines, Gary Coo- 


DOROTHY MACKAILL 


RONALD COLMAN 

Dar-se-á o caso de estarem as no¬ 
vas estrellas determinando o abandono 
dos antigos astros favoritos? Eis uma 
questão que preoccupa bastante os es- 
piritos, em Hollywood, actualmente. E 
como consequência, surge também a 
velha indagação: qual a duração da vi¬ 
da de uma estrella? 

São dois enigmas cuja resposta é 
sem duvida assás complexa. 

Atravessamos uma extraordinária 
éra do film — uma éra de duvidas e per¬ 
plexidades sobre o valor das figuras que 
se agitam no grande “hall” cinemato- 
graphico da fama. ignorando si se trata 
de um periodo de monarchia, de despó¬ 
tico imperialismo ou de revoluções. 

Os thronos cambaleam, affirma-se 
por toda parte. A multidão ameaçadora 
agglomera-se'deante das portas, an¬ 
siosa por destruir tradições ou dese¬ 
josa de encontrar um logar á mesa do 
banquete, onde as celebridades se refes¬ 
telam; Falando mais claro pode-se di¬ 
zer que muito feliz é o rei ou a rainha 
qr i não se vê ameaçado por algum as¬ 
pirante rival que procura arrebatar-lhe 
o sceptro das mãos. 

Peior do oue isso. porém, é o caso 
daquelle que não se sente invejado, que 
não vê a sua posição cubiçada — cir- 
cumstancia essa que causa inquieta¬ 
ções a mais de um dos maiores lumina¬ 
res. 













Ciiic^arfo 


DâS estrellas 

oer Charles Farrell. Charles Rogers e. mais re¬ 
centemente, Gilbert Roland e Don Alvarado. 

Todos esses artistas são considerados como 
elementos para estrellas, sendo que alguns delles 
estão na reitlidade trabalhando como estrellas. 
Essa lista se completa com outros nomes que ti¬ 
veram affirmação anterior, entre os quaes se in- 
cluem Leatrice Joy, Bebe Daniels. Billis Dove, 
Marie Prevost, Vilma Bank, Dolores Costello. 
Laura La Plante, Madge Bellamy, Esther Rals¬ 
ton e outros que são cotadas pelas suas respecti- 
vs empresas como bom elemento de bilheteria. 

Entre os homens podemos citar Richard Dix. 
George 0'Brien. Ramon Novarro, Reginald 
Denny. Red La Roeque, Fred Thomson e. si de¬ 
sejarmos penetrar nos dominios dos caracteristi- 
cos, Lcn Chaney. Wallace Beery. Jean Hersholt. 
e cutros, todos considerados bons cartazes. 

Como fundo a esses grupos em avanço, te- 
r''s Dcu.^las Fairbanks, Mary Pickford. Charles 
Chapim. Norma e Constance Talmadge, Gloria 
Swanson. Richard Barthelmess, Corine Griffith 
e outros na sua maioria reunidos sob a bandeira da 
United Artists. John Barrymore figura também 
entre estes, rmbora sómente nas ultimas estações 
é que file se identificou definitivamente com a tela 
Tom Mix em solitário isolamento é o grande fa¬ 
vorito das pequenas cidades, e, já se vê. Harold 
Lloyd. 

A Clmlandia é hoje um vasto panorama de 
nemes, na maioria sem significação. O angulo de 
visão altera a perspectiva de uma pessoa. 

O artista que brilha numa grande cidade não 
*éo mesmo que desperta enthusiasmo numa cida- 
dezinha de provincia. O successo no Cinema é 
matéria muito complexa. Baseados na experien- 
cia, os produetores affirmam que são precisos 
cerca de dois annos para que o nome de um artista 
se torne afamado em toda parte (toda parte dos 
Estados Unidos naturalmente), pois é esse o 
tempo necessário para que um film circule até ás 
menores aldeias. Alguns films importantes re¬ 
querem mesmo mais tempo. E’ pois caso de pro- 

RAMON NOVARRO ' 




MARIE PREVOST 

phecia, dizer-se que tal ou qual artista 
será um idolo nacional este anno, no 
anno seguinte ou em qualquer outro. 
Felizmente as secções de publicidade es¬ 
forçam-se por trazer o mundo mais bem 
informado ácerca dos últimos aconteci¬ 
mentos que abalam até os seus funda¬ 
mentos a sala do tlirono do Cinema. 
Tem-se assim ampla informação á res¬ 
peito de um novo astro, sabe-se o que 
elle come. conhecem-se os menores de¬ 
talhes da sua vida, antes mesmo que se 
0 tenha visto num unico film. Com cçr- 
teza a agitação causada pela estréa vir¬ 
tual de Janet Gaynor em “Sétimo Céo” 
ainda não percorreu toda a face da terra 
nem mesmo os Estados Unidos, mas já 
muita gente está perfeitamente infor¬ 
mada a seu respeito, Para provar isso. 
basta notar o volumoso augmento da 
sua correspondência de “fans” nestes 
últimos mezes. O mundo em geral ac- 
ceitou o veredictum da cinelandia a seu 
resoeito e classificou-a como uma das 
mais fascinadoras e attrahentes jovens 
da téla . 

Dolores Del Rio foi mesmo além de 
Janet, pois começou mais cedo. “Sangue 
por Gloria” foi já vastamente exhibido. 
Talvez nem todos que lerem este artigo 
terão tido oceasião de'vêr esse film. mas 
todos estarão enfronhados a seu res- 
(Termina no fim do numero) 
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TIROS DE VERDADE FORAM DISPARADOS EM GEORGE SIDNEY E CHARLES MURRAY, ES- 

"FEEL MY PULSE”. FILM DE BEBE. ESTE VE- PECIALISTAS DE “CAMINHO DE RATO" EM 

LHO, JACK GANZHORN FOI O ATIRADOR “HIGH FLIERS” 


Km HÂi^ss" 

( F 1 .\í ) 

Coin effeito, tendo sul)ido ao iclliado do al¬ 
pendre, baliára Jesse seguro e certo sobre o lom- 
bo do seu "Prateado”, e levantando poeira, de- 
.-.apparccia o audaz campeador na curva da es¬ 
trada. 

Era depois de uma destas escapulas que 
les^e. para vingar-se, voltava a praticar brava- 
la.s jwlas estradas. Xão que fôsse o campeador 
uni verdadeiro bandido, ü banditismo por elle 
praticado era um mero sport jjara mostrar aos 
seus inimigíis o e.Kcesso de sua coragem. As¬ 
sim, não era raro vel-o atacar unia diligenciado 
correio, prender em uma caixa os >eus guardas 
e. a>^^ulnindo o pn>to de conduetor do carro, ir 
leval-n. (li>farc;a(lamentc. ao ponto dc .seu 
«leslino. 

t.)utras vezes, levado j)or intuitos de pro- 
ieci;ão (Ids pobres, entrava jesse em villas arre- 
dada> e, atacando algum banco «ui casa ile nego¬ 
cio dos abastados, dislribuia depois toda a jii- 
Ibagem entre a> pe.sM>a> necessitadas, que lauto 
o prezavam, sem tirar elle nenbuin pnneito pia- 
tico senão u prazer lodo individual da a c çã o 
commeliida. 

Fob l*or<l continuava esperançíjso que mu 
dia |e>se nWe apaiibado pel:i policia e que en¬ 
tão Xerelda, esíjuecendo jesse, se voltasse para 
clie que j:i mai> de uma vez llie iiavia (kciaratio. 
0 >eu amor. 

Mas isso era esperar ou antes confiar de 
mais na boa sorte. Muito melhor seria se co- 
me(;asse o mais breve possivcl inna iramasinlia 
muito insidiosa para apre>sar taes aconlccinien- 
to.s, !•; assim, de jiarceria com Frederico Sladc, 
toi o plano elal)ora«lo. Prometteriam a Je^se 
ouvii-o em ‘‘junta popular*' e uma vez obtida del- 
le a promessa dc abandonar a vida ((ue aié en¬ 
tão vinha segmindo. Ibe perdoariam os passados 
liiNlulhios reinlcgrando-o na comnimiidade dos 
cidadãos de respeito. 

I^sl.•i visto (|ue isto era .sómente um -plaito para 
melhor altraliirem jesse ao logar onde pudesse 
ser |)reso. K como embaixador da ‘magnanima” 
proposta .|oi encarregado o jiroprio primo de 
jesse que só uma cousa linha em vista — rcli- 
ral-o de seu caminho rPinais depressa iiossivcl.. 

Para melhor poder conferenciar com o ban¬ 
doleiro. foi Pob jirocural-o em casa da mãe do 
rapaz, onde era provável encontral-o. Fã tendo 
Je.s.se negado acceitar qualquer proposta de par- 
tCMb, grinin pre.^idido por Slade. estava o plano a 
Jiao Mirtir et leito algum, quando interveio a mãe 
do rarjaz. pediiido-lbe para cpie acceltasse o que 
llie ottereciam os .seus cx-inimígos. 

Bem. SC mínbn mãe assim f|uer, cu irei . 


Xo dia ^cgui^te, ein casa do proprio I‘rcde- 
rico Slade, teve logar a reunião projectada. Re¬ 
cebido eoin o cerimonial devido ás pessoas íle 
resiieito. deu jesse entrada na casa. Xa .sala se¬ 
creta, eslava posta tuna lauta mesa para com- 
memorar o (pie sabiam todos iria .ser a prisão do 
mais destemido cabecilha d(j logar. 

Para je-ísc. poiTin, tudo aquillo não devia 
.ser outra cousa (pie um jantar intimo durante o 
(pial seriam discutidas as bases da sua volta á 
vida iKH iiial. 

I‘óra, sabendo mais ou menos do qnc .sc es¬ 
lava pa.*>sando, (piiz Zcrclda ir cm soccorro do 
rajiaz. ,'\])parceer pessoalmcnte seria não .s(') im¬ 
possível como lambem de nada adeanlaria, pois 
cm face do numero dc inimigos ali reunidos a 
lircseiK^a de uma mulher dc pouco valcna. Mas 
nem tudo estava ainda perdido, jesse cm vvze.n 
outras tinha .sabido sc defender c para tanto lhe 
bastaria ser avisado do perigo que coriia. 

Estava, pois, a sessão a ter começo e je.sse 
já a descobrir um ar de "poucos amigos*’ na ca¬ 
ra de cada um dos prc.scntc'>, (piando occulla- 
lamenle lhe entrega um creado veibo um avi.so 
(pie llie mandava Zerelda. ,\ este ponto, vendo 
(pie a sua victima iria proniptameiite íugir-llics, 
cada um do.s circumstaiUes. apontando um re¬ 
vólver, (lava força ao coiiimaiido feito \)nr Imc- 
dcrico Slade: 

— Se .se mexe, morrei 

.Mas jesse não e.stava de lodo vencido! Co¬ 
mo laboa de .salvação, .saltou elle ã luz — pondo 
a sala em trevas. \Mraram-se mesas. Partiram- 
^e moveis. I)i.spararam-se tiros. Houve assal¬ 
tos e coiitra-assallos e (piando novamente vol¬ 
tou a paz e se illuminou a sala — jesse andava 
longe! 

Xatpielle dia. jiorém. jes.se não fugira s()si- 
iilio: levára comsigo a formosa Zerelda- que, 
prompla jiara a fuga, o esperava iio paleo 
da ca.sa. 

I'. dias depois chegava aos ouvidos de Fre¬ 
derico .Slad(‘ a noticia do ca.samcnto de sua en¬ 
teada coin 0 famoso Jesse James, noticia que 
pí)z termo para sempre ás prclcnçòes matrimo- 
niaes do iiiiriganle P>ob Ford c que foi tambem 
o primeiro e mais seguro passo para a pacifica¬ 
ção (hl nimaiitico bandoleiro cuja historia aqui 
fica dc.Ncripta. 


ÂMâR 

( F I M ) 

.semjne um mal a que ella nunca pudera habi¬ 
tuar-se e ali estava uma opportunidade. E Ga- 
bv poc-se a caminho dc São Sebastião, acompa¬ 
nhada de sua creada, Maria. 


ja cm terras do reino dc São Sebastião, as 
duas viajantes são colhidas por furte tempestade 
cm pleno i.solamento da estrada. Açoitado pelo 
tremendo aguaceiro, o automovcl sofí:e um des¬ 
arranjo e Gaby, ante a recusa da sua criada de 
pur 0 nariz f()ra do automovel, lesoive ir cila 
própria explorar os arredores cm busca dc um 
abrigo. 

Noite escura, vendaval, mas Gaby descobre 
ao longe uma luzinba, na floresta. 

'Propeçando aqui, escorregando acolã, a 
linda nioiUiHiirfroise amaldiçoa a hora em que 
se inetleu ein taes complicações. 

Dc repeiile .sente que lhe falta o solo soh os 
pés. ‘’l’i!...” K quando sahiu do buraco linlui 
um tornozelo luxado. 

/Vs voltas coin um invento automobilisticu, 
o príncipe Michael no seu isolado pavilhão, ouve 
bater dc leve a porta. 

Quem vinha perturbal-o áquella hora e coin 
aiiiiellc tempo? Era Gaby. E o príncipe, com ar 
contrariado, não Icm remédio sinão recolltel-a c 
leval-a para a sua cama. Que doce sensação do 
conforto c bcni estar experimenta (biby ao voltar 
íi si. entre as sedas c as pennas d’a(iuclla cama c 
na tepidez da(|ucllc (|iiarto, aiiuccido pelas eliam- 
inas crepitantes da clareira ((ue seceam tambem 
íis suas vestes ensopadas. Xa manbà seguinte, 
Gaby ve o príncipe mettido no seu uniforme e 
declara-lhe que gosta muito de militares; prin¬ 
cipalmente dos bellos soldados, com seis pés dc 
altura e garbosos. O timido principe enrubesce, 
mas lião. pensa cm revelar a sua identidade. 

Enuiuanto isso, no palacio real* S. Majes¬ 
tade c Roberts se mostram apprehensivos com 
o alrazo de Gaby. No longínquo pavilhão- en¬ 
tretanto, iMicbael progredia no seu invenlo. 
"VíKc pcxle me chamar Mike”, diz elle, e, 
então a encantadora francezinlia percebe (jue o 
seu coração não se conservarei indifferenlc 
áquclle jovem e di.scrcto militar. Mas, que vae 
ser, então, do outro camarada, o tal principc, e 
da sua transaCção com Reter Roberts c o Rei. 

Gaby sabe que precisa respeitar o seu com¬ 
promisso, e assim annuncia ao principe que tem 
necessidade dc ausentar-se, de partir, mas que 
dentro dc duas .semana.s voltará nnvamciitc a 
vcl-o. 

I’reoccupadív com a ausência de Micbac 
e sem .saber onde se encontra Gaby, o rei rcsoí 
ve ir á cata de noticias ao Pavilhão c paitc 
acompanhado dc Peter. Qual não é a snrprc.sa (e 
ambos, ao vcrcin, em chegando lali, Gaby nos 
braços do principe e o principe a beijar ua • 
FvScapando .sem serem vi.stos, Haakon c feler 
ricin-se gostosaincntc com a historia e ro< am 
de volta á cidade. 

Tnsfallada num luximsn estabelecimento cm 

S. Sebastião. Gabv declara aos dois con.spn"^ 
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,|„rci .|»e olú l)»ni entrar cni acçnn 

,ragam-llR- » 

na ignoraiiria. a res|.cn.. <la nknlal.nle 
i,.,,,,,,,; , 1 .. imvillnn., c Icvan.-na a.. Oimiu,. 
c o pnnl.» (Ic “rcudcz-vims da elite «le 
,Sui Seliastião. na cs)»crain;a de (|uc a |)iesttKci 
,‘lô príncipe an lado de uma mulher produzirá • 
cííeito (pie elle.s desejam, isto é. que alguma das 
(•leeiveis do reimv epicaijada, despeitaila, la(|«i 
mna tentativa séria para arrastar o príncipe ao 
altar. O principe 1^110, entretanto, desconfia do 
••cômplot” e. afastando o .seu primo Michael. 
antes da chegada de (rahy, faz-.se passar pelo 
licrdein» do ihrono. Insiimando-sc nas giai;ai. 
íla íranceza. elle toma-lhe o annel com a.-i armas 
de Michael. iMeseiite í|ue este íizcia a Ciahy n.» 
I’avilliâo. |actanciosí)c presumido, l*‘ric. entre os 
(lemais ofíiciaes, no Club Militar, mostra o a.i 
nel. dizendo oiie C»al)y fóra importada expressa- 
(Termina no próxima numero) 


nimaiiciit Braillclia 

(FIM) 

tendido aquillo que queremos que se entenda. A 
direcção do Theatro Municipal devia dizel-o ao 
publico em duas palavras modestas e cortezes. 
Não ha duv.'da nenhuma que se trata no caso de 
um simples descuido, um trabalho que passou 
desapercebido á direcção do Theatro. Mas as 
susceptibilidades do publico são sempre laten¬ 
tes. Ê nestas pequenas cousas que incidem nos 
melindres do povo, não ha transigência. 

A empreza do Cine Theatro Municipal de¬ 
ve. pois relevar a pertinência desta nota. — X. 

Depois, quando nós falamos sobre estes 
trabalhos que tanto nos prejudicam ficam furio¬ 
sos, dizem que somos contrqi os nossos cinemato- 
graphistas, etc. 

Mas ahi está, o chronista acima dizendo que 
0 film é uma’péssima amostra de Cinema. As¬ 
sim como elle. quantos não existem por ahi que 
confundem um film de reclame, que deveria ser 
exhibido só em familia, com o nosso Cinema 
Industria? 

E a Rossi Film quando realizará afinal o.5 
films dc enredo que prometteu? Estes sim. é que 
adiantam,'dão lucros quando bem realizados. 

Nem sempre o governo poderá remunerar 
os seus jornaes... 

A Missão Rondon durante a sua estadia nas 
fronteiras do paiz. em serviço de inspecção, apa¬ 
nhou 5 mil metros de films. 

Quer isto dizer que, o Capitão Reis vae noa 
offerecer em breve mais uma exhibição de mais 
um "Brasil Desconhecido"... 

Como film docummentario para o archivo 
do Ministério das Relações Esteriores está bem, 
mas esperamos que. quando muito, elle não 
passe de uma exhibiçãosinha privada para os 
interessados. 


Os artistas respondem 
as cartas dos **{ans**? 

(FIM) 

Não ha muito, pensei em escrever um arti¬ 
go a respeito de Lilian Gish e nesse sentido es¬ 
crevi-lhe uma carta pedindo-lhe algumas infor¬ 
mações supplementares que me pareciam neces¬ 
sárias. Não tardou a resposta acom|)anhada de 
varias photographias, dizendo-me ella ria sua 
carta: "Si desejardes mais algumas informa¬ 
ções, podereis escrever-me". 

Esses exemplos mostram não só que as es- 
trellas recdbem cartas affectuosas do seu pu¬ 
blico, como também que, respondendo com uma 
photographia á carta de um "fan". a estrella e o 
fan" estabelecem entre si relações mais inti¬ 


mas, o que contribue em parte para diminuir a 
distancia entre a estrella e o publico. Quando 
se medita um pouco sobre o caso, é verdadeira. 
mente curioso que um "fan" possa tomar-se de 
tanto enthusiasmo por um artista que na reali¬ 
dade é apenas uma sombra sobre a téla branca 
E’ 0 que dizia Beverly Bayne, respondendo- 
me: "Parece coisa bem difficil inspirar alguém 
pela sua pessoa um interesse tão caloroso, quan¬ 
do não se passa de uma tenue sombra numa 
téla, e ahi, por certo, a razão do grande prazei 
que me causou a vossa carta". 

No palco, é facil a um artista sentir imrne- 
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diatamente si o seu trabalho está agradando 
pela reacçâo que provoca no auditorio. Na tela 
isso não c possivel. As cartas dos "fans e as re¬ 
vistas constituem a unica forma de applausc 
que a estrella pode receber. 

Pasçando em revista a minha collecção de 
photographias, encontro uma antiga de Bebe 
Daniels. Lembrae-vos de Bebe. quando era a 
"leading woman" de Harold Lloyd, com a sua 
característica expressão de arrufo? Essa photo¬ 
graphia remonta a seis ou sete annos, mas hoje 
ella é muito rhais encantadora e cheia de vivaci¬ 
dade. Gloria Svvanson. Rudolph Valentino. 
Mary Pickford. Douglas Fairbanks figuram na 
galeria. Ha retratos também de muitos outros 
artistas que mudaram consideravelmente. 
Mary Miles Minter, May McAvoy. Paujinc 
Frederick, Anita Stewart. Norma Talmadge e 
Charles Ray. 

Uma das maiores .surprezas é Constance 
Talmadge, que não sómente realizou o progres¬ 
so na arte de representar como leve o seu phy.- 
sico inteiramente modificado pelo corte dos ca- 
bellos. Eis aqui uma photographia de Mary 
Alden, a minha primeira favorita da téla e a 
unica que subsistiu, com excepçào de Mary Pi 
ckford. Blanche Sweet fez quasi tão notável 
differença como Constance. De qualquer coisa 
de ingênua que era. evoluiu e entrou na pri¬ 
meira fila das "sophisticated" modernas-mu¬ 
lher cheia de experiencia. "blasée". Eis uma ou¬ 
tra de gloriosa memória, Theda Bara, com um 
grande leque de pennas e os olhos forlementc 

pintados. Vejome a escrever e recopiar varias 

vezes a carta que lhe dirigia, antes de decidir-me 
a deitaha no correio. Era ella a primeira artis¬ 
ta que eu vira em pessoa e isso me causava 
grande emoção. Possuo retratos de muitos ar¬ 
tistas que se tornaram importantes nestes últi¬ 
mos annos. Entre estes estão Pauline Garon. 
Aileen Pringle e John Roche, Ethel Wales, que 


sem "maquillage" é realmente uma muilicr ba 
tante attrahente. 

Emfim, a minha galeria é obra de oito an¬ 
nos de actividade e contem praticam :nte teda a 
constellação cinematographica. Cada p.ioto- 
graphia representa uma carta escripta com toda 
a sinceridade dalma, si outra coisa não conti¬ 
vesse . São as estrellas indifferentes á correspon¬ 
dência dos seus fans? Penso que não. Setçpen- 
tas photographias e cerca de cem cartas auto- 
graphas são a prova mais positiva do contrario. 


Gralídâo de filha 


(Continuação) 

a mensagem rebenta uma bomba que feriu mor¬ 
talmente a "Queen Bess". saindo, porém, illeso 
o cavalleiro. 

Depois da guerra Major Jim volta para os 
Estados Unidos. A cruesa da campanha medi- 
ficou-lhe por inteiro o temperamento alegre e 
communicativo. Em casa todos extranham os 
seus medos differentes. a insensibilidade e frie- 
.sa que elle conserva em todas as circumstan- 
cias O velho Roberto Brierly. já cansado da la¬ 
buta de muitos annos, aguardava a chgeada do 
filho para entregar-lhe a direcção dos negocios 
da familia. Prepara-lhe uma manifestação fes¬ 
tiva a que se associam todos os da terra. Mas a 
primeira decepção fei a inoifferença com que 
Major Jim, deixando os manifestantes perple¬ 
xos, voltou ao trem para terminar uma partida 
de jogo. 

Dahi em deante as coisas vão tomando ca¬ 
racter diverso. 

O governo resolve fazer leilão de alguns 
cavallos desnecessários ao serviço do exercito. 
Entre e.sses animaes levados a hasta publica 
Brierly encontra a sua antiga egua "Queen 
Bess" c compra-a pelo dObro, mas paga com um 
cheque falso. Nancy continua a amar o Major 
Jim cujo amòr egoista e brutal quiz um dia pos- 
suil-a violentamente. Skippy chega no mo¬ 
mento preciso em que Nancy. perseguida por 
Major, está prestes a ser violada. Os dois rapa¬ 
zes lutam, emquanto a moça foge. Skippy é 
vencido pelo seu adversário. 

Não satisfeito com os desmandos já prati- 
cades. Major embriaga-se e vae brigar com o 
pae, cuja casa abandonára. De quéda em quéda 
moral, Major attinge ao máximo do desrespeito 
a si proprio e joga todo -i dinheiro que adquire. 

O velho Brierly sente-se á beira do abysmo. já 
não tem nenhuma illusão sobre a sua próxima 
ruina. O cheque com que elle pagará. "Queen 
Bess" é apontado como falso e uma ordem dc 
prisão é expedida contra elle. 

Skippy procura salvai-o, tentando obter, 
por empréstimo, o dinheiro do Major. Acabara 
uma partida de poker. perdendo para uma moça 
do Club os restos da sua economia: cem dolla- 
res. As finanças de Brierly se aggravam dia a 
dia. chegando isto ao conhecimento de Major 
que. readquirindo o bom senso de outr’ora. pro¬ 
cura auxiliar o pae. Mas Brierly recusa este au¬ 
xilio do filho, como recusa o que elle quer de¬ 
pois prestar-lhe secretamente, por intermédio 
do fiel Dan Lowry. Está aberto o Derby de 
Kentucky. Roberto Brierly joga uma cartada 
definitiva na sua vida, inscrevendo a velha 
"Queen Bess" e nella arriscando todo o seu resto 
de fortuna. Major está completamente arrepen¬ 
dido das suas bravatas e acreditando que o úni¬ 
co dinheiro que delle poderia receber o seu pae 
fosse o seguro do governo, escreveu-lhe uma 
carta de despedida e a ella juntou a sua apólice. 
Despedindo-se de Nancy. acreditou ella que o 
rapaz tivesse resolvido commetter qualquer de¬ 
satino e rogou-lhe que a não abandonasse. Em 
seguida apparecq Skippy e os rapazes trocam 
um effusivo abraço de reconciliação, Skippy 
sente-se feliz e garante ganhar a corrida de 

(Termina no fim do numero) 
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Os gentlemen preferem 
Miyllis Haver 

(FIM) 

Dois ou tres films por anno não nos mantem 
muito longe das privações, e nesta profissão é 
indispensável que as opportunidades se succe- 
dam. Tenho sido feliz, é verdade, mas não vivi¬ 
do em perenne mar de rosas”. 

Phyllis tem tido sorte também na escolha 
das estrellas. O seu primeiro trabalho dramáti¬ 
co foi com Richard Dix, depois figurou com 
Barrymore no abrazador “Don Juan” e mais re¬ 
centemente foi a perversa vis-á-vis de Jannings. 

”Oh! Jannings é um artista inegualavel, ex¬ 
traordinário. Elle encara cada scena como si 
fosse a mais importante do film. Estuda todos 
os ângulos de visão da camara cinematographi- 
ca com 0 cinematographista e o director. E’ na 
realidade o artista mais consciencioso que já 
conheci . Representar uma scena com elle causa 
verdadeira emoção á gente. Nunca sonhara 
com 0 privilegio de trabalhar ao seu lado. Jan¬ 
nings é um maravilhoso actor e todos nós na 
“Tentação da Carne” scntiámos que era pre¬ 
ciso dar 0 melhor que pudéssemos para nos fa¬ 
zermos dignos delle”. 

Quando Phyllis se anima, as suas covinhas 
do rosto desapparecem e os seus olhos adqui¬ 
rem uma profundeza insuspeitada. 

“Ser cortejada por Barrymore era tarnbem 
um caso muito sério, confessa Phyllis. A gente 
nunca sabe o que elle premedita. Em plena 
scena de amor apaixonado, soprava-me elle ao 
ouvido uma pilhéria maliciosa e eu desandava a 
rir. estragando toda a scena. Mas o director 
Alan Crosland comprehçnd’a perfeitamente o 
temperamento de Barrymore e tudo corria da 
maneira mais agradavel possivel”. 

As innumeras burletr.s que Phyllis tem or¬ 
namentado com a sua figuração, interessavam- 
na apenas como degráos de ascenção. O seu 
temperamento é todo elle para as expressões do 
drama. 

Phyllis parece-se com uma “girl” do.gene- 
ro revista, mas não é nada disso. Não é um es¬ 
pirito estonteado, inconstante; ao contrario 
nada lhe merece mais importância do que o seu 
trabalho. Representar para ella é coisa absolu¬ 
tamente séria e está convencida de que uma 
actriz precisa de tão rigoroso “tranning” quan¬ 
to um “boxeur”. Conhece os perigos das noita¬ 
das de festas e coisas desse genero e as evita pre¬ 
meditadamente. 

“Esperamos tanto tempo para conseguir um 
bom papel, que lhe devemos toda a nossa atten- 
ção quando por fim elle nos chega, explica Phyl¬ 
lis. Haverá sempre tempo para a gente se di¬ 
vertir, depois de cumprida a obrigação. Nesse 
momento eu sinto-me ainda ansiosa por galgar 
um logar na primeira fila. 

E assim temos, a galgar os degráos do suc- 
cesso, uma outra alumna decorativa de Sennett. 
Mas ha uma differença, sem duvida: das cente¬ 
nas de graduadas, apenas uma meia duzia deve 
os seus diplomas trocados por um contracto de 
estrella. 


UMA JORNADA FELIZ 

(FIM) 

cotovelos, e tamanho foi o panegyrico feito, (ji 
Aíarv acabou comprando o velho “Toiirist” pc 
vinte e poucos dollares. Depois, posta toda a fr 
milia em ordem de marclia. lá se fôram todo 
com Mary, está visto, na roda de direcção, mu 
to embora quizesse o pae. como homem de mu 
ta.v ideas, a.ssumir o ^^overno da machina. 

Oi a, havia já mczes que a companhia do 
anfnmovei.s “Tourist’* andava birscando haldada 


mente descobrir o primeiro carro feito jiela em- 
l»resa para .servir o mesmo numa grande campa¬ 
nha de propaganda que pretendiam fazer os re¬ 
putados manufactureiros. 

E para despertar a attenção do publico, 
mandou o presidente da companhia affixar 
graiulcs cartazes pelas estradas que vão de No¬ 
va York á Califórnia, offerccendo a bagatela dc 
10.(XX) dollares á i)essoa que fizesse entrega, nos 
escriptorios da empresa, do famoso “Tourist” 
N- 1. 

Dc rota batida para a Califórnia, muitas e 
muitas vezes, parados defronte de um dos gran¬ 
des |)lacards dispostos á margem da estrada, le- 



EARLE FOXE EM “FOUR SONS”. AGO¬ 
RA SIM. MAS NADA DE IMITAR 
VON STROHEIM... 




Mr. Stack, então, ficava a suspirar, com os 
filhos jiregados nos 10.(XX) dollares da gratifi¬ 
cação — mas nunca ninguém se lembrou de ve¬ 
rificar si o velho carro da familia era mesmo o 
“ I ourist” N" 1. Assim é a sorte! Tem-se a fortu¬ 
na na mão, e não .se sabe aproveitai a! 

.Mas o usurário de Nova York, tentlo visto 
a noticia nos jornaes sobre a gratificação offere- 
ciilti, montou-se no auto mais ligeiro que tinha 
e abalou pela estrada que dava para a Califórnia. 

Quei ia recomprar o velho carro pelo preço 
que lhe pedis.sem, pois tinha a certeza íjue não 
llie pediriam muito. E ás pressas, lá ia o homem 
a perguntar em todas as ho.spedarias do caminho 
si nao tinham visto uma familia de (juatro em 
um carro velho, jiintado de branco. Mas só nega- 
livamente respondiam á syndicancia do homem. 

A meio da viagem, inesperadamente, encon¬ 
trou-se Mary com um rapaz — o jimmy — seu 
antigo namorado, que havia sabido de Nova 
York para esquecer as ingratidões da garota 
Vendo a familia, deu-se o Jimmy ás boas. prom- 
ptihcando-se, como bom mechanico que era, a 
•seguir com elles, quando mais não fõsse uára 
concertar os desarranjos do carro. 

No (l,a scffuinte, ao p.irareiii á noile para o 
ilescanso, em<|imnto conversava a familia dcii- 
iro (Ia casa, viu o nosso Mr. Stack um tabaréu 
(|uc la (Ic viaKcm num carro vistoso, tvpo Sedan, 
parar defronte do vcllio “Tourist” e'dizcr para 
a mullier: — Com este calor, um carro datiucl- 
Ics c (|iic nos serviria, sem toldo, sem nada! A 
i-sto, achegou-se Mr. Stack: 

Si lhe agrada o bichuibo, podemos fazer 
uma troca... 

Momentos depois entrava o homem, radian- 
e de alegria, n dar as boas novas a familia da 


magnifica troca que fizera. Mas a filha estava a 
conversar com um velhote c a dizer (jue não mu. 
ainda era pouco. ’ ^ 

Pois bem, dou-lhe os setecentos c cinco- 
enta dollares pelo carro, e nem mais um vintém! 
arrematava o usurário, (]iic havia afinal desco¬ 
berto 0 paradeiro dà familia. 

Veja papae, dizia Mary, este homem nos 
quer comprar outra vez o carro. E já nos paga 
setecentos e cincoenta ferros por elle. ' 

Mr. Stack empallideceu. Com mil bombas' 
Eu acabo de trocar o nosso carro com um sujei^ 
to que passava pela estrada! Que estúpido que 
.ou! Que desastrado, ter uma fortuna na mão c 
pòl-a fóra sem mais nem menos! 

Vendo-se burlado pela má sorte, explicou 
então 0 usurário que a companhia pagaria" 
10.(300 dollares pelo carro. 

Ahi puzeram-se todos a caminho. Ü carro 
do tabaréu estava dando mais trabalho a Jimmy 
(jiie o ^outio. Em vista disto, resolveu o rapaz 
emprestar a seu á familia e ir seguindo por ou¬ 
tra estrada no auto da troca. Einquanto isto, do 
“Tourist” K 1 não havia nem sombra quanto 
mais noticia! 

Depois de muita porfia e mil perguntas sem 
resposta, sem dadas e nem tomadas do tabaréu, 
tendo Jimmy seguido por um atalho,-a ver si 
encontrava o homem, parou-se-llie subitamente 
o motor. Mettendo-.se por baixo do carro, esta¬ 
va elle a esgrafunchar as entranhas do bicho, 
{jiiando ao lado da estrada, sem que o visse Jim- 
mv, pára um carro pintado de branco. Era o 
tabaréu. Vendo alli o seu auto, que por muito 
ruim que fosse era melhor que o outro, nem pro¬ 
curou {)elo dono, mudou as trouxas para o seu 
velho Sedan a zunir a toda, estrada a fóra. 

Ao voltar a si do espanto, viu Jimmy que o 
gaiato que lhe furtara o auto deixára-lhc, mui¬ 
to a proposito. o cubiçado “Tourist” N“ 1. Mo¬ 
mentos depois riscava Jimmy, todo pachola, ao 
lado da familia Stack. 

Dias depois, recebida a gratificação, cele¬ 
brava-se na Califórnia o casamento de Jimmy e. 
Mary como prêmio daquella jornada feliz. 


A noiva do bOMCui 

(FIM) 

recurso: Fritz atirar-se corajosamente ao desa¬ 
fio e jogar uma cartada com o destino. Treinar e 
treinar sempre foi o seu lemma, daquelle dia em 
diante. A' ultima hora, porém, acovardou-se no¬ 
vamente e recorreu, mais,uma vez, ao suborno. 
Pagou uma boa somma ao adversário com a 
exigência de facilitar-lhe a victoria por todos os 
meios. Deus, np entanto, altera muitas vezes a 
vontade dos homens. Chega o momento da lu- 
cta e os dois contendores se enfrentam. Troca¬ 
dos vários murros, Fritz meio desaccordado cáe 
ao chão, para deixar a victoria nas mãos de quem 
elle pagára para sahir vencido. 

Helena, que acompanhava o encontro, fi¬ 
cou fóra dos nervos, quando viu baquear o pre¬ 
to, julgando tratar-se de seu marido, mas por- 
fim acalmou-se logo que lhe explicaram a farça 
que Fritz representara pela segunda vez. Deu 
graças ao céo por tudo quanto acontecera e ao 
mesmo tempo sentiu, intimamente, que a sua 
paixão pelo deshumano sport havia cessado de 
existir. Nunca mais ella pensará nobox, nem em 
coisas que se pareçam com isso. E, como todo o 
ser feminino que sabe prezar a belleza da vida, 
volveu as vistas para as caricias ternas e sedu- 
ctoras, dentre as quaes, qual flôr de exquisito 
perfume, resalta o beijo amoroso dado e rece- 
.bido por quatro lábios apaixoqados e que só sa¬ 
bem dizer: AMOR! 


O. FIGUEIRA 
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riie Devil. Skipper” é uma nova producçào da 
liffany Stahl, que tem por enredo certos aspectos da 
escravatura negra, poucos antes da Guerra Civil, a 
sanguinaria contenda que durante vários annos aba¬ 
lou até os alicerces a União Americana. O principal 
papel está entregue a Belle Bennet. 

Coadjuvam-n a Montague Love, Mary Mc. Allis- 

ter, Malcolm Mc. Gregor, Gino Corrado e Frank 
Leigh. 

lhe Latest brom Paris’’ é o titulo definitivo 
escolhido para o ultimo ‘‘vehiculo” de Norma Shearer 
para a M. G. M., até aqui annunciado como “Pull- 
mann Partners”. 
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A batalha das estrellas 

(Continuação) 

peito graças á publicidade. Dob¬ 
res já tinha sido apreciada em 
“Resurreição” e no papel de ‘'Car- 
men”, da Fox, que aliás é uma pro- 
ducção barata. 

0 facto é que na escolha das ce¬ 
lebridades que impressionarão o pu¬ 
blico da filmlandia — que neste caso 
não sómente é Hollywood, mas uma 
certo perimetro que comprehende 
também os escriptorios das empre- 


zas em New York — leva uma di¬ 
anteira de muitas léguas. Agora si 
esse julgamento é sempre acertado, 
isso constitue outra questão. 

Ha por exemplo, o caso do jovem 
James Murray, que foi escolhido 
por King Vidor como um typo 
ideal para “leading” no film 
“Crowd’'. Contractado a principio 
por sessenta dollares por semana 
para esse film, de tal fórma impres¬ 
sionou elle 0 pessoal da Metro-Lio^- 
dwyn que não só lhe triplicaram os 
salarios como lhe deram papeis de 
“leading'’ em tres outros films. En¬ 
tretanto até este momento elle foi 
apenas visto por um numero relati¬ 
vamente de pessoas em um 
desses films “Ingratidão de filho" e 
por numero ainda menor que gosou 
ás primícias de “The Crowd”. 

Os seus patrões, entretanto, estão 
certos de encontrar nelle excellente 
substancia para estrella e o empur¬ 
ram com vigor na estrada da fama. 

A Paramount está apostando ccm 
coragem em Fay Wray, sobre a 
qual já se tem lido muita coisa, em 
consequência da sua escolha para 
“leading" dama no film “The We- 
dding March'’, de Erich Von Stro- 
heim. Esse film depois de dois an- 
nos de filmagem ainda não recebeu 
os córtes e os titulos, e pode mesmo 
ser que não se conclua nunca. Fay 
VVray entretanto, já fez mais de 
dois ^Teadings'’, um com Emil Jan- 
nings em ^‘The Street Of Sin^- e o 
outro mais recentemente em “The 
Legion Of The Condemned’\ Ella 
é considerada de notável capacidade 
para o dramatico. Entre parenthe- 
se: Fay já recebe quinhentas car¬ 
tas de ‘Hans’^ por semana. 

Agora uma pergunta: lograrão Ja¬ 
mes Murray e Fay Wray triumphar 
no favor publico effectivamente? A 
resposta fica para depois da exhibi- 
ção dos seus films. Mas os producto- 
res estão tão seguros das possibilida¬ 
des desses dois artistas que sentem- 
se dispostos a enfrentar os riscos. 

Taes factos não são na realidade 
nenhuma novidade. 0 provável tri- 
umpho de Rudolph Valentino em 
^^Os Quatro Cavalleiros do Apocaly- 
pse” foi previsto antes da exhibição 
do film. No ''0 Homem Miraculo¬ 
so’’ presentiu-se também o successo 


de Thomas Meigham e Betty Com- 
pson. 

Mais surprehendente, entretanto, 
é 0 caso da estrella que se insinua 
subpreticiamente, se assim se póde 
dizer, colhendo desprecavido o pro- 
ductor. Tal foi o caso não ha muito 
de Alice White, com a First Natio¬ 
nal. Essa artista tinha tido uma co- 

(Termina no proximo numero) 

A MULHER IMMORTAL,, 



palacio soberbo, defendido do 
mundo moderno por charcos intransponí¬ 
veis, viveu a heroina da mais empol¬ 
gante novella de Kider Haggiard o popu¬ 
laríssimo romancista inglez. Viveu muitos 
séculos! H depois desappareceu, talvez por 
muito tempo e para voltar mais lindai... 


“ELLA” 

amou durante centenas de annos o mesmo 
homem a quem ella própria matou num 
momento de ciume... beculos depois, elle 
sc reencarnou e o amor recomeçou para 
ser logo depois interrompido outra vez por 
se ter sumido 


“ELLA” 

nas chammas da Eternidade 

Esta obra foi editada em 6 artísticos 
fascículos illustrados que poderão ser pedi- 
Qos contra a remessa íeita de 3 $ooo em 
vale postal, carta registrada ou em sellos 
do correio, á SOCIEDADE ANON\MA 
"Ü MALHO” — Rua do Ouvidor, 164 . 
— Rio. 





















('.inhece o bolchevismo ? 




A Sociedade Aiionyma ‘‘O Malho” 
eilitou em seis artísticos fasciculos il- 
liisírados a vigorosa obra de Fernando 
üsseiidowski — Brutos^ Homens e 
Deuses^' o mais honesto depoimento 
que até agora se escreveu sobre a po¬ 
lítica sanguinaria do bolchevismo na 
Kussia Ossendowski é da Polonia e 
assistiu elle proprio as scenas horriveis 
descriptas neste livro já traduzido em 
todas as linguas cultas e passado para 
0 filni cineniatographico 


PEÇA HOJE MESMO PELO 
CORREIO 


os seis fasciculos da obra completa, 
enviando em vale postal, carta com 
valor declarado ou em sellos do cor¬ 
reio, 3$000, á Sociedade Anonyma 

“0 MaUio^^ — Rua do Ouvidor. i6/f 
- Rio. 

Crianças fracas ou rachitícas. 
magras, anêmicas, pailidas, 
lymphaticas, etc. 

Toníco Infantil 

(Sem a/coo/, concen* 
trado e vitaniinoso), 

Poderoso reconsti¬ 
tuinte iodado e unico 
no genero- lodo-tani- 
co • glycero • arrheno • 

pliospho-calcio-nucleo 
vitaminoso. I 

Toda criança fracà 
ou pailida deve tomar 
alguns vidros, efficaz 
c de optinio paladar. 

UBORATORIO NUTROTHERA* 
f^lCO DR. RAUL LEITE & C • RIO 



00 - 


HOROSCOPOS 

ih-ít astrologa, orientando 

.... j 3 a e logar de nascimento 

assim ^ 

futuro! Escreva com e 
^'usset resposta á S 

«'•ot tli°rí 



'^Hcettpgfi 


e peiot que a ignorância 



"Set: d-,dosa'pi;;ez; c,'-tcr/t 

oerlo eífeilo (herapeulico. Insisla seitinre no 
acondícionamenio original, facil de conhecer 
pelo angulo e a marca SCHERIIMfi f *• 

!íí:Slí^-“ ^ 

cíoc:;?c AC I ^ contra as doenças infec- 

clesini^ctanh díl?°^erosissimo 
intestínacs. " urinarias, biliares e 



Gratidão de filha 

(FIM) 

Kentucky, montando ^‘Queen Bess”. 
0 día da corrida, ancíosamente es¬ 
perado, despertou com um sol bri¬ 
lhante que innundou de luz até o es¬ 
pirito anuviado do velho Roberto 
Brierly. 

Major também concorre ás apos¬ 
tas em favor de ^^Queen Bess” e 
joga todos os seus fundos. 

“Queen Bess”, montada por 
Skippy levantou realmente, o 
grande prêmio do dia e com elle to¬ 
das as apostas particulares. 

0 velho Brierly não cabe em si 
de contente. Major approveita esse 
ensejo de bom humor do pae e vae 
atirar-se-lhe de joelhos aos pés, pe-, 
dindo perdão das suas faltas. 

Brierly, commovidissimo, recon- 
cilia-se com o filho prodigo e deso¬ 
bediente que volta regenerado á 
casa paterna. 

Major declara então o seu- amor á 
Nancy que, reconhecendo a since¬ 
ridade da sua declaração, não fugiu 


ao abraço em que elle a estreitou 
'^arinhosamente e cheio de sincero, 
.espeito por aquella que elle então 
jurou escolher para esposa. 

0. P. 

(Especial para ^Tinearte”) 

|0 universo num volume!;: 

[ Um pouco de tudo, um pouco de|> 

; toda parte, alguma cousa que al| 

I todos interessa, no I; 

ALMANACH DO 
“0 MALHO" 

Preços: no Rio, 45:000; nos Estados,! 
4$500; pe!o Correio, 4JI500. | 

A’ veeda em todlos os 
lormialeiros 

Pedidos á j 

Sociedade Anonyma O MALHO 1 
Rua do Ouvidor, 164 — Riò \ 






c 


Ia» 


Uni dos maiores contractos de 1928 foi 0 qjc 
Josenh M. Sclienck, presidente da United Artists • 
signou com Dolores Del Rio e Edwin Carewe. O 
contracto fala num minimo de sete producções esUd- 
ladas pela formosa mexicana, produzidos e dirigino, 
por Carewe. Os lucros de ambos durante 0 peri'v.;.i 
(lo contracto subirão a cinco milhões de dollares. 

O primeiro film do novo contracto será "'Ü.e 
Ilear Tamer’s Daughter”, adaptação por Finis Fox 'lo 
celebre romance de Bercovici do mesmo nome. 





Quando vê gente que avança 
O louro fica possesso. 

Papagaio come milho 

Mas não come os do Congresso 


Todas as terças-feiras — 400 réis 


Evelyn Brent e Nora Lane esta, heroina de Fred 
Thomson, coadjuvam Aclolph Meiijou em “Captain 
Ferreol”, de Sardou, qw a Paramount está produ¬ 
zindo . 


Henry King prepara-se actualmente para dar nii- 
cio á filmagem de '“The Woman Disputed”, o segun¬ 
do film da grande Norma. Talmadge para a United 
.\rtists . O primeiro foi "The Dove”, já estreado ein 
New York. Gilbert 1'toland será novamente o galã de 

Norma. 

% 

Cerca de seis contos de flóres foram gast(js na 
scena de casamento que apparece em "A Woman 
Against The WorldT da Tiffany Stahl. O elenco 
é composto por Harrison Ford, Geórgia Hale, Ger- 
trude Olmestead, Sally Rand, Lee Moran e Harvey 

Clark. 

iU 

Lillian Gish, que durante duas semanas foi hospede 
de honra de Douglas e Mary, em sua propriedade de 
Tick Fair, partiu para New York. afim, de gosar u 
ligeiras férias. Talvez seja Max F.einhardt o 
“Irmã Branca” no seu primeiro film para a Um^e 

tists - “The Miracle Woman”. Que 
um homem de theatro a direcção de um film de 

só mesmo de Joseph Schenck... 


Concuirio annual de CfNEARIE 

1 . 1°) — Qual foi 0 melhor film de 1927 ? 

• • •* •• •• •• •• ** ** ** C 

• ••••••••••** 1 

2 *^) __ Qual 0 director que mais se notabilisou? ; 

• «• •• #• •• •* ** ** ** I* 

**#••••••••* b 

3») _ Qual foi 0 melhor artista do anno? 

• • •• •• •• •• •• *• ** 

4") — Qual foi a melhor artista? 

. .. •• •• ... *• •• i 

• • •• •• • • •• •• 

\ fo) _ Qual a melhor fabrica? 


/Vs n postas devem ser endereçadas â Redação de 
CiíieaTte — Rna do Ouvidor, 164 — Rio- 

No fim do mez de Abril será encerrado 0 concurso. 



Todo 0 film brasileiro deve ser visto. 




LIVROS DE ANATOLE FRANCE 


encadernados 


na 


Livraria Pimenta de Mello & E 
RUA SACHET, 34 



• 1' 
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Kevisia iiitiisal de literatura, arte e alto mundan/ismo, publicando em 

cada edição quatro reproducções de télBS de pintores consagrados.^^^^^^ 
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Sociedade Anonyma “O MALHO” 



A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL^ 

'ORANDB PRÊMIO MA EXPOElçAo IMTBRNAOIOHAL DO CENTENÁRIO BEí tOS8 

Capital realisado Rs. 2.000:000$000 

ill UB RiO BE MIRO - RUA DO OUVIDOR, 164 - 

Endereço Telegraphlcoi OHAl4HO>RIO | ANNUNCIOS: „ 6131 

Redacção e efficinas: RUA VISCONDE DE ITAUNA, 4i9 ^:Telepl7ene Villa 6247 

. Succursal em S. Paulo: — Rua Senador Feijó n“ 27 — 8“ andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 6949 k? -; 


LGERENCIA: NORTE 5402 
ESCRIPTORIO: .. 5818 


»• <■ • 


EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 


li 


0 VALHO”—8EIÍRARII) POLÍTICO IlLUSTRiDO 


• I 


0 TICO-TICO”— SEIARiRIO BAS GSEilÇU 


I < 


PARA TODOS...”—SEiiMÀ&IO ILLDSTRiDO, IBI- 


DABO 


- o 


•'CINEABTE” — RlfiíSTA EXCIMÍTUEITE ClBEIi- 
TOCRiPIICi 

''ILLHSTBACiO BRASILEIRA*’— KMABIO lUOS- 

TBADO k GBiMDE FORBiTO 

"LEITURÍÀ parí TODOS”—liCiZllE lEÍSAL . 



««ALMANACH DO MALHO” ___ 

• ALMANACH DO TICO-TIÇO” . .. J ANNUARI03 
“CINEARTE - ALBÜM”. ........ 
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6 mezes 


PedMot 


LENDO 0 SEMANARIO 


'■PARA TODOS 




acompanhareis a vida elegante e intél- 
lectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. 


12 mezes 


48$000 


AS CRÉANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO 


a qualquer outra publicação nacional. 
E 08 paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER- 
TEÍií. . 

Concursos com premias uteis em to- 
dos os mmeros, 

ASSIGN ATURAS. 

» 

6 mezes.. 18$000 

12. mezes. 2B$000 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 
Rua do Ouvidor, 164 Rio dc Janeiro —Caixa postal, 880 








BIQTQHICO 

?>FQmtOURA.(í 






PaÍ ^'^^^0 MCOlCAf^CN^^ 

rOMtouftA SEPPt i^.C 

PAutp - 






XUAL E PULMONAR, 


NERV 0 m« 4 eHI%m 

E BIL (6 Afl.E ZG E R Íl 
Jt’ INDICADtf Çfl-k 


OPWifACtlVOÍIi^ 




!N^Ã O SAÍtóUE âeterfn^^nd<)*^ç 
.4f|mento 4^gto í àií| u i n eois; 


TOj^lFÍCA pMUSeÜL^è fornecbdo íjd 
^ pT^arrisnío maior ^i^esistenciá i :^ 

- '.rf NE#ÒS cori^indo 

" alterações de syátjerna 

j»ANTA ^ |ipRÇVVgj^0lÉ«d^^ 
^^s'rr^Sj?’Í^:t|tWCitré’2;ã^fjpnica. |■•'l i 
fmlLHÓRA 4ÍDlGESTA%auxiiiánd(|| funccio^ 

_t 4. _ J * _ _ _ .V '■■_ J? _ À.Z .JZZtm 


B» '.UIIAdt; N 05 OBí.*»*'' 
"•""•"01 Oül 


namei^to dos orgSos digestivps 


Officinas Graphicas d’0 MALHO 




































